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Aconfiança e a aposta do agronegócio brasileiro no culti-
vo de algodão, bem como a determinação nacional de 
contribuir de forma crescente para o abastecimento in-
terno e para o suprimento global, ficaram evidentes na 

safra 2021/22. Além de terem dedicado área maior a essa ativi-
dade no momento de definir o plantio, lançaram mão do que de 
melhor tinham disponível no pacote tecnológico, em termos de 
fertilização e de manejo de pragas, doenças ou invasoras, o que 
se traduziu em uma colheita com forte salto em volume.

E este incremento na produção ocorreu apesar de o clima 
não ter colaborado a contento em diversas regiões. Não fosse 
o impacto dessas oscilações, entre estiagens e chuvaradas, e o 

resultado final do ciclo teria sido ainda mais enfático e positivo. 
Mas é certo que o desempenho da cotonicultura nesta tempo-
rada demonstrou o quanto o País, com suas inúmeras possibi-
lidades regionais, advindas da condição continental do territó-
rio, podem ser determinantes para o abastecimento mundial 
nos próximos anos, e para os tempos vindouros.

A integração e a união da cadeia produtiva ficam evidentes. 
Além da liderança nacional, que ocorre por intermédio de orga-
nismos públicos e privados, associações, fundações, institutos 
e empresas de tecnologia, os diversos estados que registram 
cultivos replicam essas mesmas ações e esses mesmos esfor-
ços, permantentes, continuados, de atenção a tudo o que ocor-

re e envolve a lavoura de algodão, o processamento da pluma 
e, logo adiante, o pleno funcionamento do mercado. Por essa 
capacidade de articulação, tão vital para o sucesso do empre-
endimento quanto o clima a ser enfrentado a cada novo perí-
odo (e este naturalmente mais imponderável), o algodão brasi-
leiro pode constituir exemplo e modelo de gestão para todos os 
demais setores do agro e, muito particularmente, para todos os 
produtores desta fibra natural no mundo.

Afinal, o que o Brasil promove não é apenas uma condução 
segura do sistema produtivo, do ritmo de incrementos ou de re-
cuos estratégicos conforme as mínimas sinalizações do merca-
do. O País coloca em prática os mais aconselháveis modelos de 

responsabilidade social, ambiental e de governança. Em todos 
os estados, com máximo rigor, organismos, entidades e os pró-
prios produtores seguem os preceitos que mais e melhor con-
tribuem para um mundo melhor. E um mundo melhor, definiti-
vamente, já começa por dispor de fibra natural, o que se traduz 
em imediata qualidade de vida. Qualidade de vida para todos 
os seres, todo o meio ambiente, e qualidade de vida para o con-
sumidor final dos artigos, inúmeros e crescentes, fabricados a 
partir desta matéria-prima essencial ao mundo contemporâ-
neo e às gerações vindouras. O Anuário Brasileiro do Algodão 
2023 mostra como o País alcançou esse ciclo muito virtuoso de 
produção, e como está preparado para mantê-lo. Boa leitura!
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A FIBRA QUE 
CONQUISTA 

O MUNDO
com incremento de área e 

eficiência no pacote tecnológico, 
o brasil ampliou a produção no 
ciclo 2021/22, apesar dos efeitos 

negativos do clima



The fiber that 
conquers the world 

The confidence and the bet of Brazilian agribusiness on the 
cultivation of cotton, as well as the national determination to-
wards increasingly contributing to domestic and global sup-
ply, were major characteristics in 2021/22 crop year. Besides 

devoting a bigger area to this activity at the moment of the planting 
decision, the farmers made use of the best part of the technological 
package, in terms of fertilization and in the management of pests, dis-
eases and weed, which translated into a big leap in volume. 

The bigger production volume occurred in spite of adverse weath-
er conditions across several regions. Had it not been for the impact 
from these oscillations, from dry spells to excessive precipitation, the 
final result of this season would have been more assertive and posi-
tive. There is no doubt about it, the performance of cotton farming in 
this season attested to what extent the Country, with its countless re-
gional possibilities, arising from the continental dimension of the terri-
tory, could be a determining factor in global supply over the next years.

The integration and the union of the supply chain are evident. 
Besides the national leadership, which occurs through public and 
private organs, associations, foundations, institutes and technolo-
gy companies, all states where cultivations occur, replicate these 
same actions and same efforts, permanent, continued, in the form 

of attention to what occurs and involves a cotton field, fiber pro-
cessing and, a bit later, the fully active market. For this articulation 
capacity, vitally important for the success of the enterprise as the 
climate to be faced at each new season (and the latter, even more 
imponderable), Brazilian cotton could turn into an example and 
management model to all other agribusiness sectors and, in par-
ticular, to all those who produce this fiber in the world. 

After all, what Brazil promotes is not just a safe manner to conduct 
the productive system, the rate of growth or strategic retreats in accor-
dance with warning signs coming from the market. The Country puts 
into practice the most recommended social, environmental and gov-
ernance models. In all states, with great rigor, organs, entities and the 
farmers themselves comply with the principles that best contribute to 
a better world. A better world, definitely, now has access to natural fi-
ber, which immediately translates into quality of life. Quality of life for 
all human beings, the environment, and quality of life for final con-
sumers of the items, countless and on a rising trend, made from this 
raw material that plays an essential role in the modern world and for 
future generations. The 2023 Brazilian Cotton Yearbook shows how 
Brazil achieved this virtuous production cycle, and how the Country is 
prepared to hold on to it. Happy reading!

With an increase in the planted area and the highly efficient 
technological package, Brazil expanded its production in the 2021/22 

growing season, in spite of the adverse weather conditions
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PRODUÇÃOProduction

Após redução de cultivo durante a pandemia, no perí-
odo 2020/21, o algodão brasileiro recuperou a área 
plantada no ciclo 2021/22, em índice de 16,8%, con-
forme levantou a Companhia Nacional de Abasteci-

mento (Conab). Bons valores pagos pela pluma no período do 
plantio incentivaram o aumento, além de as condições do cli-
ma favorecerem neste momento. Já no desenvolvimento das 
plantas, ocorreram problemas climáticos, que afetaram a produ-
tividade, que diminuiu 7,3%, em média. Com ampliação da área, 
a produção ainda cresceu 8,2%, para 2,55 milhões de toneladas.

A Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa), 
em relatório de junho de 2022, com 6,9% da área total colhida, já 

verificava crescimento abaixo das estimativas iniciais, que eram 
de 2,8 milhões de toneladas. Observava que isso ocorria “devido 
às intempéries climáticas que atingiram as regiões produtoras de 
maneira diferenciada, com chuvas excessivas ou seca”. A Conab, 
em setembro de 2022, enfatizava problemas climáticos ocorridos 
em Mato Grosso e na Bahia, maiores produtores, na fase de de-
senvolvimento das plantas, em especial na formação das maçãs.

Este aspecto foi mencionado de modo especial no Mato 
Grosso, que responde por quase 70% da produção, observan-
do a companhia nacional que “o rendimento apresentou varia-
ções conforme a região e a variedade cultivada”, ficando, no ge-
ral, 7,9% menor do que o obtido na safra anterior e situando-se 

Um ano de 
recuperação

no cultivo
Safra brasileira 2021/22 registrou acréscimo 

de quase 17% na área de algodão sobre 
o ciclo anterior. porém, o clima 
adverso afetou a produtividade

Produção de pluma ainda cresceu 8,2%, 
para 2,55 milhões de toneladas

em 1.549 quilos por hectare. Já a área para esta safra havia sido 
ampliada em 18,6%, para 1,14 milhão de hectares, com boas 
perspectivas de mercado e condições favoráveis de plantio. As-
sim, a produção obtida ainda aumentou 9,2% no Estado, para 
1,77 milhão de toneladas de pluma.

A Bahia também retomou o cultivo da fibra (15,4%) e sofreu 
queda de produtividade, que chegou a 10,9%, por “efeitos de 
chuvas na época de plantio em sucessão à lavoura de soja, o que 
atrasou o desenvolvimento das lavouras”, como registrou a Co-
nab. Ainda sobre a safra no Estado, apontou: “o ciclo foi mais cur-
to, devido à anomalia da distribuição hídrica, com início e finali-
zação do período chuvoso mais cedo, antecipando a maturação 

dos frutos”. A produção por hectare ficou em 1.692 quilos e a total 
em 520,5 mil toneladas (ainda 2,7% superior, com maior área).

Nos demais estados produtores, destacou-se o Maranhão, 
terceiro maior no ano e com a mais alta produtividade nacional 
(2.084 kg/ha, acréscimo de 19,9% sobre a anterior, com “clima fa-
vorável e alta tecnologia”), seguido do Mato Grosso do Sul (com 
2.033 kg/ha, mais 2,4%). Ambos ampliaram a área, enquanto Goi-
ás (5º colocado neste ano) mostrou estabilidade, mas aumentou a 
produtividade. Já Minas Gerais (6º no ano) e Tocantins (10º) dimi-
nuíram o cultivo, justificado no último por substituição pela soja. 
Chamaram atenção ainda as expansões/recuperações de cultivo 
ocorridas no Piauí (7º, com 62,5%) e em São Paulo (8º, com 80,9%).
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A year of cotton 
cultivation recovery

After suffering a drop in cultivation during the 2020/21 
pandemic, Brazil recovered its area devoted to cotton 
in the 2020/21 growing season, at a rate of 16.8%, ac-
cording to a survey by the National Food Supply Agen-

cy (Conab). Good prices fetched by the fiber during the plant-
ing stage encouraged the increase, in addition to the favorable 
weather conditions during this period. However, during the 
plant growth stages, the crop was adversely affected by weath-
er related problems, with an impact on productivity, thus caus-
ing a decrease of 7.3%, on average. With the expansion of the 
planted area, production went up by 8.2%, to 2.55 million tons. 

The Brazilian Association of Cotton Producers (Abrapa), in its 
June 2022 report, when 6.9% of the total area had been har-
vested, already ascertained growth rates below initial estimates 
of 2.8 million metric tons.  Association sources observed that it 
occurred “due to bad weather conditions which hit the cotton 
growing regions in a very peculiar manner, either by excessive 
precipitation or dry spells”. In September 2022, Conab officials 
blamed climate problems in Mato Grosso and Bahia, top pro-
ducers, during the development stage of the plants, especially 
during the boll developing period. 

This aspect was mainly detected in Mato Grosso, State that 
accounts for almost 70% of the total national production vol-
ume, and the federal organ observed that “the performance 
of the crop varied according to region and cultivated variety”, 
and in general was down 7.9% from the previous season and 
remaining at 1,549 kilograms per hectare. On the other hand, 
the planted area for this season had increased 18.6%, to 1.14 
million hectares, with good market perspectives and favorable 
weather conditions. As a result, the production volume went up 
by 9.2% in the State, to 1.77 million tons of fiber. 

The State of Bahia also resumed the cultivation of the fiber 
(15.4%) but suffered a decrease in productivity, 10.9%), caused 
by “excessive precipitation at planting in succession to soybean, 
which resulted in the delay in field development”, Conab sourc-
es recorded. Still about the crop in the State, the organ clarified: 
“the cycle was shorter, due to erratic rainfall, with the rainy sea-
son and its end taking place earlier than usual, anticipating the 
fruit maturation process”. Production per hectare remained at 
1,692 kilograms and the total, at 520.5 thousand tons (up 2.7%, 

and bigger planted area).
In all other cotton producing Sates, Maranhão was the high-

light, third biggest this year and with the highest national produc-
tivity rates (2,084 kg/ha, up 19.9% from the previous crop year, fa-
vorable weather conditions and high technology”), followed by 
Mato Grosso do Sul (with 2,033 kg/ha, up 2.4%). Both devoted 
more land to the crop, while Goiás (5th this year) showed stabil-
ity, but its productivity levels went up. On the other hand, Minas 
Gerais (6th in the year) and Tocantins (10th) diminished their cul-
tivations, with the latter replacing the crop with soybean. Other 
highlights include the expansions/recoveries of cultivations in 
Piauí (7º, with 62.5%) and São Paulo (8º, with 80.9%).

Brazilian 2021/22 crop year recorded an increase of nearly 17% in area 
devoted to cotton, compared with the previous season, however 

adverse climate conditions adversely affected productivity levels

Fiber production also 
increased 8.2%, to 2.55 million tons

NÚMEROS DA FIBRA BRASILEIRA EM 2021-2022
BRAZILIAN FIBER NUMBERS IN 2021-2022

(E variações em % sobre a safra anterior)
Área  (em mil hectares)	 1.600,4 (16,8)
Produção em caroço (mil toneladas)	 6.273,5 (8,2)
Produção em pluma (mil toneladas)	 2.553,6 (8,2)
Produtividade em caroço (quilos/hectare)	 3.919,9 (-7,3)
Produtividade em pluma (quilos/hectare)	 1.595,6 (-7,3)

PRINCIPAIS ESTADOS (Produção de pluma – mil t)
1.Mato Grosso	 1.766,0 (9,2)
2.Bahia	 520,5 (2,7)
3.Maranhão	 56,7 (27,4)
4.Mato Grosso do Sul	 52,5 (17,4)
5.Goiás	 48,0 (3,7)
6.Minas Gerais	 44,3 (-6,5)
7.Piauí	 27,3 (43,7)
8.São Paulo	 13,0 (78,1)
9.Rondônia	 12,0 (5,3)
10.Tocantins	 9,4 (-3,1)

ÚLTIMAS SAFRAS (Produção de pluma – mil t)
2020/2021	 2.359,0
2019/2020	 3.001,6
2018/2019	 2.778,8
2017/2018	 2.005,8

Fonte: Conab.
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A safra 2022/23 de algodão no Brasil poderá ficar no mesmo 
patamar da produção recorde obtida no ciclo 2019/20, de 
3 milhões de toneladas. Esta era a previsão que fazia a As-
sociação Brasileira de Produtores de Algodão (Abrapa) em 

seu relatório de safra divulgado em 10 de maio de 2023, com “mais 
de 80% das lavouras em formação de maçãs” e apresentando “boas 
condições de desenvolvimento”. A entidade manteve então a proje-
ção que havia feito em março de 2023, de 3,01 milhões de toneladas, 
o que representaria uma variação de 18,2% sobre o ciclo anterior.

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), por sua 
vez, no levantamento de início de maio de 2023, elevava a sua es-
timativa para 2,9 milhões de toneladas, ante 2,7 milhões levan-

tados no mês antecedente. O novo volume projetado represen-
taria acréscimo de 13,6% sobre a safra anterior. As justificativas 
apresentadas pelo organismo público federal eram relaciona-
das a “aumento de área e ganho de produtividade em virtude da 
melhora das tecnologias, do clima favorável à lavoura na maio-
ria das regiões produtoras e das baixas ocorrências de pragas”.

A área voltaria a crescer, desta vez em 2,2%, conforme a Conab. 
No início do ano, com crescimento previsto ainda maior, observa-
va que, “mesmo diante das reduções nos preços, o setor continua 
otimista em face do fim das medidas restritivas para combate à Co-
vid-19 na China e alguns sinais de melhora na economia global”, 
além de citar “boa rentabilidade oferecida pelo produto” e o apoio 

do “trabalho feito pelo setor para o fortalecimento da imagem do al-
godão brasileiro e da conquista de novos mercados”. Nos meses se-
guintes, ainda referia influência da “crise global”.

Pelos dados da Abrapa, o incremento de área ficaria em 0,8% 
(passando de 1,638 para 1,652 milhão de hectares), enquanto a 
companhia nacional utilizava os números respectivos de 1,600 e 
1,636 milhão de hectares. Ainda quanto às boas condições das la-
vouras, a associação brasileira dos produtores destacou situação do 
maior Estado produtor, Mato Grosso, que concentrou grande parte 
do plantio no final da janela ideal de semeadura (janeiro) e teve em 
abril as chuvas que eram consideradas essenciais para um bom po-
tencial produtivo. Já na Bahia, segundo maior produtor, ainda preo-

cupavam chuvas previstas para maio, já então não mais desejáveis. 
Por parte da Conab, no início de maio, foi apontado que as la-

vouras do Mato Grosso “têm apresentado vigor adequado na estru-
tura vegetal da planta, o que reforça as expectativas de um bom ren-
dimento de pluma”. Em relação à Bahia, onde observou abertura 
de novas áreas no Oeste, previa aumento produtivo devido a con-
dições climáticas adequadas até então. No Mato Grosso do Sul, tam-
bém localizou novas áreas, o que, junto com provável manutenção 
de boa produtividade, colocaria o Estado como terceiro maior pro-
dutor, logo após o Maranhão, que continuaria líder no rendimento 
por área. Esta, porém, seria menor, como em Minas Gerais (6º), que 
deve recuperar a produtividade. Goiás (5º) manteria a produção.

Uma safra com 
melhor situação 

climática

Condições das lavouras até o início de maio de 2023 
mostravam-se boas e havia expectativa de colheita 

próxima de 3 milhões de toneladas neste ano

Clima era favorável na maioria das 
regiões produtoras da fibra no País



A crop under good 
weather conditions

The 2022/23 cotton crop in Brazil could reach the same pro-
ductivity level of the record crop harvested in the 2019/20 
cycle – 3 million metric tons. This was the forecast issued 
by the Brazilian Association of Cotton Producers (Abrapa) 

in its crop report disclosed on 10 May 2023, with “more than 80% 
of the fields in their boll development stage”, and “in good growing 
conditions”. Under such circumstances, the entity then maintained 
its projection of March 2023 – 3.01 million tons, which would repre-
sent a variation of 18.2% on the previous crop year.

The National Food Supply Agency (Conab), in turn, at its May 
2023 survey, raised its estimate to 2.9 million tons, compared with 
the 2.7 million tons surveyed in the previous month. The new pro-
jected volume represents an increase of 13.6% from the previous 
crop year. The justifications presented by the federal organ were 
related to “planted area increases and productivity gains by virtue 
of improved technologies, favorable weather conditions in most 
cotton growing regions and few pest outbreaks”.

The area devoted to the crop began to soar, this time by 2%, ac-
cording to Conab sources. At the beginning of the year, with an even 
bigger projected growth, the organ observed that, “in spite of price re-
ductions, the sector continues optimist in light of the end of restrictive 
measures relative to the fight against the Covid-19 pandemic in Chi-
na, and some signs pointing to a recovery of the global economy”, be-
sides citing “good prices fetched by the crop” and support to the “work 
carried out by the sector towards strengthening the image of Brazilian 
cotton and new market opportunities”. Over the next months, there 
was still an influence stemming from the “global crisis”.

Judging by data from Abrapa, the increase in area was supposed 
to remain at 0.8% (from 1,638 to 1,652 thousand hectares), while the 
national organ was referring to respective numbers of 1,600 and 1,636 

thousand hectares. As for the good conditions of the cotton fields, the 
Brazilian association of the farmers highlighted the situation of the top 
cotton producing State, Mato Grosso, which concentrated a huge por-
tion of the final plantings during the ideal seeding window (January), 
and in April the rainfall considered to be ideal for a good productive po-
tential. In Bahia, second largest producer, rainfall in May was still caus-
ing concern, as they were not eagerly desired.

For their part, in early May, Conab sources informed that the cotton 
fields in Mato Grosso “have shown appropriate vigor as far as the vege-
tative structure of the plants go, thus reinforcing the expectations for a 
good performance of the fiber”. With regard to Bahia, where new areas 
were opened in the West, the prediction was for an increase in produc-
tivity as a result of the appropriate weather conditions throughout the 
region up to that time. In Mato Grosso do Sul, new farming areas were 
established, which, along with the good productivity rates were sup-
posed to turn the State into the third largest producer, right after Mara-
nhão, which would continue leading the performance per area, which, 
however, would be smaller, like in Minas Gerais (6th), but is supposed 
to recover its productivity. Goiás (5th) would maintain its production.

Agricultural crops shaping up well, by May 2023, 
and there was expectation for a harvest of 

nearly 3 million metric tons this year

Climate was favorable in most cotton 
growing regions in the Country

A ESTIMATIVA PARA O CICLO 2022-2023
THE ESTIMATE FOR THE 2022-2023 CYCLE

Crescimento previsto para pluma brasileira neste ano
(Com variação em % sobre o período anterior)

Área (mil hectares)	 1.636 (2,2)
Produtividade (kg/ha)	 1.773 (11,1)
Produção (mil toneladas)	 2.901 (13,6)

Fonte: Conab/Maio 2023

Produção (mil toneladas)	 3.018 (18,2)
Fonte: Abrapa, maio de 2023.
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A Agopa investe em qualidade para oferecer serviços de con�ança ao produtor. A certi�cação ISO 17025 
e o novo equipamento A�s Pro 2 garantem que as análises da �bra estejam em total conformidade com 

os padrões internacionais, agregando valor a toda a cadeia produtiva do algodão. Con�ra:

O Instituto Goiano de Agricultura (IGA) está cada vez mais perto do produtor. Com uma estrutura completa, o IGA 
oferece uma série de serviços a produtores de soja, milho, algodão e feijão, bem como às empresas detentoras e 
comercializadoras de tecnologias agrícolas. São serviços nas áreas de entomologia, �topatologia, nematologia, 
plantas daninhas, destruição de soqueiras, �totecnia dos cultivos, solos e fertilidade, nutrição de plantas e 
sistema de produção. Também oferece serviços de arrendamento de área agrícola experimental, casa de vegeta-
ção, depósito e armazenamento de defensivos.

����������������������������������������
� �������������
����������
�������	�������������������

���������������������������������

A Agopa inaugurou uma nova fase na qualidade das análises de �bra no 
Brasil. Com a ABNT NBR ISO/IEC 17025:2017, O Laboratório da Agopa é o 
único comercial ligado à classi�cação da �bra de algodão (HVI) acreditado 

na América Latina. 

�������������

A nova tecnologia do A�s Pro 2 coloca o Laboratório de Classi�cação Visual e Tecnológica da Fibra de 
Algodão da Agopa na dianteira nacional. Este é o primeiro equipamento deste modelo (Pro 2) em 

laboratórios comerciais de classi�cação na América Latina, agregando de valor à pluma.

�����	����
��������������

Transferência de tecnologia; competição de 
cultivares; ensaios de e�ciência de inseticidas, 
fungicidas, herbicidas e nematicidas químicos 
e biológicos; 

Consultoria e treinamentos para identi�cação, 
monitoramento e métodos de controle de 
pragas agrícolas;

Análises para controle de qualidade de 
microrganismos utilizados no controle bioló-
gico (formatos comercial ou on farm), com 
emissão de laudos técnicos desses produtos;’

Elaboração de laudos técnicos de estudos RET 
com fungicidas, inseticidas e nematicidas 
químicos para registro (MAPA); 

Teste de desempenho de genótipos e épocas 
de plantio nas culturas de algodão, milho, soja 
e sorgo;

Teste de e�cácia de fertilizantes, hormônios, 
inoculantes, promotores de crescimento e 
outros produtos nas culturas do algodão, 
feijão, milho, soja e sorgo;

������ �������������
Atesta a competência e garante uma padronização 
de nível internacional para análise de �bra; 

Garante qualidade nos resultados das análises 
e consequente credibilidade nas vendas; 

Oferece segurança e con�abilidade à indústria para 
produzir o �o que precisa sem prejuízo ao processo; 

Cumpre os requisitos técnicos e de gestão para 
fornecer resultados válidos;

Agrega valor à pluma, gerando ganhos para o 
produtor e toda a cadeia produtiva do algodão.

������������������	������
Analisa �bra por �bra com maior precisão no comprimento, 
maturidade e �bras curtas; 

Oferece dados para regulagem de máquinas em algodoeiras, 
para que o produtor/gestor saiba precisamente qual o índice de 
�bras curtas de sua produção. 

Oferece dados valiosos à indústria de �ação, como o tamanho e 
maturidade das �bras, sua quantidade de neps e de sementes 
contidas na pluma. 

Auxilia pesquisas cientí�cas, com maior precisão nos quesitos de 
maturidade, �bras curtas, neps e outras características da pluma.

download do 
APP do IGA

Acesse o 
QR code 

para fazer o 
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História em 
algodão 

responsável e 
sustentável

Cotonicultura brasileira comemora em 2023 dez 
anos de parceria entre organizações nacional e 
internacional na adoção das melhores práticas

POUPA TERRA E EXPORTA TECNOLOGIA

Há mais tempo, o setor produtivo no 
cerrado mostra evolução no sistema

A produção responsável e sustentável do algodão no 
Brasil registra uma história de sucesso, onde tecno-
logias como Manejo Integrado de Pragas e Doenças 
(MIP) já são aplicadas há mais de duas décadas, pro-

gramas sociais e ambientais vêm sendo implementados desde 
2005, culminando no Algodão Brasileiro Responsável (ABR) em 
2012 e em acordo de benchmark entre a Associação Brasileira 
dos Produtores de Algodão (Abrapa) e a Better Cotton Initiati-
ve (BCI) em 2013, após sua introdução já em anos anteriores. A 
BCI é uma organização com sede na Suíça e atuação em 26 pa-
íses, como referência em licenciamento de fibra produzida em 
padrões responsáveis, e o Brasil já responde por 42% de todo 

algodão chancelado pela instituição no mundo.
A Abrapa e a BCI oficializaram a parceria há dez anos, esta-

belecendo a equivalência entre os protocolos ABR e BCI. “Isso 
foi possível graças ao nosso programa de certificação de fazen-
das, o ABR, reconhecido primeiro por esta instituição e cada 
vez mais pelos diferentes órgãos do governo, por agentes fi-
nanceiros e pelo mercado, como o compromisso do cotonicul-
tor brasileiro com a sustentabilidade”, afirma Alexandre Pedro 
Schenkel, presidente da Abrapa. Menciona que o ABR, presente 
em 83% das lavouras brasileiras, é respaldado nas legislações 
ambiental e trabalhista do Brasil, prevendo 183 itens em seu 
checklist, enquanto a BCI adota 51 pontos, já englobados nas 

exigências nacionais, tendo ambos critérios mínimos de produ-
ção obrigatórios para atingir a certificação.

O dirigente da Abrapa ressalta: “O algodão brasileiro é um 
caso de sucesso, pois, com estratégias sustentáveis, consegui-
mos reescrever a nossa própria história, deixando de ser o segun-
do maior importador mundial do produto para nos tornarmos o 
segundo maior exportador”. Lembra que o Brasil abraçou a sus-
tentabilidade desde que retomou a produção brasileira de algo-
dão, em novos moldes e nova localização, no cerrado da região 
Centro-Oeste. Acresce ainda o recente projeto SouABR, que res-
gata todo o caminho sustentável que o algodão percorreu, desde 
a semente até o guarda-roupa. “Entregamos muito mais que vo-

lume. Temos sustentabilidade, índices impressionantes de pro-
dutividade, rastreabilidade fardo a fardo e dados que compro-
vam a seriedade deste trabalho”, acentua.

Na celebração dos dez anos de benchmark com a BCI, no final 
de fevereiro e no início de março de 2023, foi promovido workshop 
na sede da Abrapa, em Brasília, além de visita a fazenda (Pamplo-
na, em Goiás), onde foram destacadas as boas práticas agrícolas 
de produção de algodão no cerrado brasileiro, de forma específica 
pelo Manejo Integrado de Pragas e Doenças, que integra diversas 
ferramentas de proteção de cultivos. Alan McClay, CEO da Better 
Cotton, presente no encontro, enalteceu a ação da associação dos 
produtores e a avançada estrutura produtiva vista no País.

O workshop em Brasília serviu para reforçar a obtenção de ní-
veis de produtividade, em sequeiro, únicos no mundo, com o de-
senvolvimento e a adoção de tecnologias apropriadas para o cultivo 
do algodão em ambiente tropical, e a redução de demanda de ter-
ra para o plantio. Alderi Araújo, chefe-geral da Embrapa Algodão, re-
feriu estudo da empresa de pesquisa que evidencia o ganho com a 
chamada “tecnologia poupa terra”, que evitou o uso de 18,5 milhões 
de hectares para o algodão, pois, se ainda fosse aplicado o pacote 
tecnológico dos anos de 1970, seriam necessários 20 milhões de hec-
tares para atingir a produção atual, que é obtida hoje com 1,5 milhão 
de hectares. As novas tecnologias, conforme destacado, permitiram 
produzir elevados volumes, com alta qualidade e de forma susten-
tável sob todos os aspectos, poupando terra e protegendo florestas.

Em outro evento, “Brasil-África, relançando parcerias”, re-
alizado em Brasília no dia 22 de maio de 2023, foram desta-
cadas iniciativas no continente africano pela parceria firmada 
em 2012 com o projeto Mais Algodão, entre Abrapa, Institu-
to Brasileiro do Algodão (Iba), Ministério das Relações Exterio-
res e Escritório da FAO/ONU para a América Latina e Caribe. 
Foram lembradas ações para promover condições de trabalho 
dignas e erradicação do trabalho infantil, além de capacitação 
de pessoas, logística e combate à fome, em vários países pro-
dutores de algodão na África. “Com conhecimento acumula-
do neste sentido, podemos ajudar os produtores africanos na 
organização da cadeia produtiva e no desenvolvimento do se-
tor”, disse o presidente Alexandre Schenkel.



O manejo FertiGlobal auxilia a formação de uma arquitetura desejada para ao algodoeiro, 
melhorando o pegamento floral e a formação de suas maçãs. Isso favorece a construção 
de fibras mais longas e com maior qualidade.

Além disso, o uso dos Produtos em base Tecnologia EnNuVi auxiliam o algodoeiro a se 
defender mais e melhor dos estresses enfrentados diariamente, como a ocorrência de 
doenças foliares e o déficit hídrico. Tudo isso de forma sustentável, economizando água e 
sem agredir o meio ambiente.

Mantus: Elaborado em base Tecnologia EnNuVi, promove a bioativação das defesas do 
algodoeiro, melhorando a sanidade das folhas e ramos de forma sustentável, sem agredir 
o meio ambiente.

Limone Extra: Elaborado a partir de óleos vegetais, aditivos e nutrientes, Limone Extra 
melhora a compatibilidade e aplicabilidade dos produtos utilizados nas pulverizações 
foliares do algodoeiro, principalmente em aplicações aéreas. Além disso, sua formulação 
exclusiva melhora o espalhamento das gotas de pulverização no limbo foliar. Isso, aliado 
a um alto poder umectante, garante uma melhor penetração das moléculas aplicadas na 
folha sem riscos de fitotoxidez.

Calcium Boro: Produto rico em Cálcio extraído de fontes naturais enriquecido com o 
micronutriente Boro. O uso do Calcium Boro via sulco de plantio favorece a formação e 
crescimento inicial das radicelas do algodoeiro. Além disso, pode ser utilizado em 
aplicações foliares, garantindo um fornecimento contínuo e duradouro de Cálcio e Boro, 
nutrientes importantes nos períodos que antecedem o florescimento e durante o 
desenvolvimento das maçãs do algodão.

Alpan: Produto em base Tecnologia EnNuVi, Alpan bioativa as defesas vegetais contra 
estresses abióticos, auxiliando a planta a utilizar melhor a água do solo, que muitas vezes é 
escassa.  Além disso, aumenta o transporte de açúcares para as maçãs do algodão, 
melhorando a produtividade e a qualidade final de pluma. 

OK: É um octaborato de potássio de fácil aplicação e boa solubilidade. OK fornece boro 
prontamente assimilável pela folha, além disso, fornece potássio como elemento chave 
para regulação dos processos bioquímicos vegetais. Com OK o pegamento floral e o 
desenvolvimento inicial das maçãs do algodão será surpreendente.

Dolce: Possui uma formulação balanceada com nutrientes essenciais para o transporte de 
açúcares para as maçãs do algodoeiro, auxiliando no seu desenvolvimento e na qualidade 
final de pluma, com fibras mais longas e de maior qualidade.

NOSSAS TECNOLOGIAS AUXILIAM OS COTONICULTORES BRASILEIROS A PRODUZIREM
MAIS “ARROBAS” POR HECTARE E COM UMA MAIOR QUALIDADE FINAL DE PLUMA. 

FERTIGLOBAL AUXILIANDO PARA
UMA COTONICULTURA MAIS
RENTÁVEL E SUSTENTÁVEL

Background of 
responsible and 

sustainable cotton
In 2023, Brazilian cotton farming business celebrates a ten-year 
partnership between national and international organizations 
focused on the introduction of good agricultural practices

Sustainable and responsible cotton farming in Brazil records 
a history of success, where technologies like Integrated Pest 
and Disease Management have been used for over two de-
cades, social and environmental programs have been im-

plemented since 2005, culminating in the Responsible Brazilian Cot-
ton (RBC), in 2012, and in a  benchmark  agreement between the 

For many years now, the productive sector 
in the cerrado region has been attesting 

to an evolution in the system

SAVING LAND AND 
EXPORTING TECHNOLOGY

The event further strengthened the achievement of higher 
productivity rates in upland cotton, unique in the world, with 
the introduction and development of technologies appropriate 
for the cultivation of cotton in tropical environments, and re-
duced demand for land for planting. Embrapa Cotton director 
general Alderi Araújo made reference to the study conducted by 
the research company that attests to the gain with the so-called 
“land saving technology”, which prevented cotton from occu-
pying 18.5 million hectares, because if the technological pack-
age of the 1970s were still in use, 20 million hectares would be 
necessary to achieve the present production volume, now ob-
tained from an area of 1.5 million hectares. The new technol-
ogies, previously mentioned, made it possible to produce big 
volumes, with high quality and in sustainable manner in every 
aspect, saving land and protecting forests.

In another event, “Brazil-Africa, relaunching partnerships”, 
held in Brasília on 22 May 2023, the highlights included initia-
tives in the African continent based on the partnership signed in 
2012 with the ‘More Cotton’ project signed by the following or-
gans: Abrapa, Brazilian Cotton Institute (BCI), Minister of Foreign 
Affairs and FAI/UNO Office for Latin America and the Caribbean. 
Recollections included initiatives intended to improve work-
place conditions and the eradication of child labor, besides ca-
pacity building courses for people and the fight against hunger, 
in several cotton producing countries in Africa. With knowledge 
accumulated toward this end, we will be able to help African 
cotton farmers with organizing their supply chain and develop 
the sector”, president Alexandre Schenkel concluded.

Brazilian Association of Cotton Producers (Abrapa) and Better Cot-
ton Initiative (BCI), in 2013, after its introduction in previous years. 
The RBC is an organization based in Switzerland, with operations in 
26 countries as a reference in licensed fiber produced under respon-
sible patterns, and Brazil is already responsible for 42% of all the cot-
ton approved by the institution in the world.

Abrapa and BCI made the partnership ten years ago, establish-
ing equivalence between protocols RBR BCI. “This was possible 
thanks to our farm certification program, the RBC, acknowledged, 
first by this institution and increasingly by different government or-
gans, financial agents and by the market, as a commitment of the 
Brazilian cotton farmers with sustainability”, says Alexandre Pedro 
Schenkel, president of Abrapa. He mentions that the RBC, present 
in 83% of the Brazilian farms, receives support from Brazilian labor 
and environmental legislation, setting forth 183 items on its check-
list, while the BCI adopts 51 viewpoints, already included in the na-
tional requirements, and both have mandatory minimum produc-
tion criteria to achieve the certification.

The Abrapa official stresses: Brazilian cotton is a success case, 
because, with sustainable strategies, we managed to rewrite our 
own history, no longer being the second biggest global cotton im-
porter to become the second biggest exporter”. He recalls that Bra-
zil has been holding on to sustainability ever since the Country re-
sumed the production of cotton, in new molds and under new 
legislation, in the cerrado region in the Center-West. What also has 
a say is the recent SouABR, a project that rescues the entire sus-
tainable route taken by cotton, from seed to wardrobe. “We deliv-
er much more than just volume. We have sustainability, impressive 
productive rates, bale by bale traceability and data that corrobo-
rate the seriousness of our work”, he stresses. 

At the moment we are celebrating our ten-year benchmark with 
the BCI, in late February and early March 2023, a workshop was held at 
the head office of Abrapa in Brasília, besides a visit to the farm (Pamplo-
na, in Goiás), where the good cotton producing agricultural practices in 
the cerrado region were highlighted, specifically as far as the Integrated 
Management of Pests and Diseases goes, which includes several field 
protection tools. Alan McClay, CEO at Better Cotton, who attended the 
meeting, praised the initiative by the association of the farmers and the 
modern productive structure throughout the Country.
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CONTROLE EM DOBRO 
DAS PLANTAS DANINHAS.

FERRAMENTA PARA O MANEJO DAS PLANTAS 
DANINHAS RESISTENTES.

TECNOLOGIA COM DOIS EFEITOS DE AÇÃO: 
PÓS-EMERGENTE DAS PLANTAS DANINHAS 
COM EFEITO RESIDUAL PROLONGADO PARA 
AS GRAMÍNEAS.

QUEM DISSE QUE O RAIO 
NÃO CAI DUAS VEZES 
NO MESMO LUGAR?

PRIMEIRO NA CATEGORIA 
DESSECAÇÃO COM RESIDUAL

ATENÇÃO
 C O N S U LT E  S E M P R E  U M  E N G E N H E I R O  A G R Ô N O M O.  V E N D A  S O B  R E C E I T U Á R I O  A G R O N Ô M I C O.

Este produto é  perigoso à  saúde humana,  animal  e  ao meio ambiente.  Leia  atentamente e  s iga r igorosamente as  instruções contidas no rótulo,  
na bula e  na receita.  Uti l ize  sempre os  equipamentos de proteção individual.  Nunca permita a  uti l ização do produto por  menores de idade.

UPL-0115-23-ANUN_KV_LIFELINE_SYNC-ALGODAO_LY01_40x27.indd   3 15/06/23   10:08



Sistema Abrapa de Identificação passa por avanços 
na safra 2022/23 e o novo programa SouABR 

na cadeia têxtil expande o rastreio no setor
Iniciativa recente permite verificar 

trajetória do campo ao consumidor

A preocupação com a rastreabilidade, de interesse cada 
vez maior do consumidor, já está presente há tempo no 
setor algodoeiro e vem avançando. O Sistema Abrapa de 
Identificação (SAI), da Associação Brasileira dos Produto-

res de Algodão (Abrapa), busca melhorias constantes desde a sua 
implantação, em 2004, e na safra 2022/23 passa por “um grande 
aprimoramento, com novas funcionalidades”. O propósito, con-
forme a entidade, é “deixar a rastreabilidade do algodão brasileiro 
ainda mais segura e transparente”. Ao mesmo tempo, um progra-
ma mais amplo, SouABR, lançado em 2021 pela Abrapa, e o movi-
mento Sou de Algodão expandem o acompanhamento da trajetó-

ria sustentável da fibra desde sua origem até o consumo final.
Quanto ao SAI, a Abrapa lembra a obrigatoriedade do cumpri-

mento da Instrução Normativa 24, de 14 de julho de 2016, regu-
lamento técnico que define o padrão oficial de classificação do 
algodão em pluma no Brasil, em requisitos de identidade e qua-
lidade, amostragem, modo de apresentação, marcação ou rotula-
gem. Destaca também que o sistema agora dispõe de ferramentas 
que verificam o cumprimento da norma e as Unidades de Benefi-
ciamento de Algodão (UBA) “precisam estar atentas às inovações, 
não apenas para operar dentro dos padrões legais, como para se 
preparar em relação às grandes oportunidades que vêm por aí”. 

Já o SouABR garante a rastreabilidade em larga escala na ca-
deia têxtil nacional, por meio da tecnologia blockchain, possibili-
tando rastrear o algodão desde a propriedade de origem, com a 
garantia da certificação ABR (Algodão Brasileiro Responsável), até 
o produto na loja. Em abril de 2023, foi comemorado o rastreio de 
100 mil peças (camisetas) com a marca Reserva, havendo também 
a participação da Renner com coleção de jeans, e desde o lança-
mento do programa foi registrada a integração de dez fazendas do 
País, mais de 10.300 fardos, 595 mil quilos de fios, 121 mil quilos de 
malhas e 234 lotes de produção. Aberta a outras marcas, a Reser-
va já anuncia o propósito de expandir essa ação, por “compromis-

so não apenas com a qualidade dos produtos, mas também com o 
cenário de responsabilidade socioambiental do setor”.

O presidente da Abrapa, Alexandre Pedro Schenkel, lembra a 
comprovação da rastreabilidade já feita pelo SAI há mais tempo, 
mas com informações não levadas adiante ao chegar nos fornece-
dores, enquanto ocorria a formação de consumidor mais informa-
do em busca de comprovação da origem responsável, da indústria 
e das marcas. “A Abrapa, por meio do programa SouABR, conectou 
as duas pontas e entregou ao público aquilo que já fazia na cadeia 
produtiva, transitando esses dados por toda a cadeia fornecedora 
que participou da fabricação do produto acabado”, conclui.

A rastreabilidade 
aprimorada e 

ampliada
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Enhanced and 
extended traceability

The concern about traceability, of great interest to consum-
ers, has long been present in the cotton sector and has 
been intensifying. The Abrapa Identification System (AIS), 
of the Brazilian Association of Cotton Farmers, has been 

seeking “constant improvements ever since it was implemented in 
2004, and in the 2022/23 growing season, is going through “a great 
enhancement process, with new functionalities”. The purpose, ac-
cording to the entity, consists in turning traceability of Brazilian cot-
ton even safer and more transparent”. At the same time, a more ex-
panded program, SouABR, launched in 2021 by Abrapa and the I Am 
of Cotton movement, are expanding their supervision over the sus-
tainable trajectory of the fiber from its origin to final consumers.

As to the AIS, Abrapa recalls the mandatory compliance with the 
Normative Proceeding 24, of 14 July 2016, technical regulation that 
defines the official cotton fiber classification pattern in Brazil, covering 
requisites relative to identity, quality, sampling, display mode, mark-
ing or labelling. Abrapa officials also clarify that the system now is 
equipped with devices  that check  the compliance with the standard, 
while the Cotton Processing Plants “need to pay heed to innovations, 
not only to operate within legal patterns, but also with regard to get-
ting prepared relative to the great opportunities now on the way”. 

On the other hand, the SouABR ensures the traceability of the 

textile supply chain in large scale, through the blockchain technol-
ogy, making it possible to trace the cotton crop back to its origin, as-
sured by the Responsible Brazilian Cotton (RBC) certification, all the 
way to the retail store. In April 2023, 100 thousand pieces of garment 
(T-shirts) under the brand name Reserva, counting on the participa-
tion of Renner with a jeans collection, and ever since the program 
was launched the adhesion of ten farms in the Country was record-
ed, totaling upwards of 10 thousand bales, 595 kilograms of knitted 
items and 234 production lots. Also accepting other brand names, 
Reserva has announced its intention to expand this initiative, as a 
“commitment not only to the quality of the products, but also to the 
sector’s scenario of social and environmental responsibility”.

Abrapa president Pedro Schenkel, points to the fact that attests 
that traceability initiatives have been conducted by the AIS for 
years, but with information not disseminated by the suppliers and, 
in the meantime, well-informed consumers began to go in pursuit 
of responsible proof of origin, focused on the industry and brand 
names. “Abrapa, through the SouABR program, connected the two 
extremes and delivered to the public what it was already doing at 
the supply chain, disseminating these data throughout the entire 
supply chain that participated in the manufacture of the finished 
good”, he concluded.

Abrapa Identification System is being enhanced in the 
2022/23 crop year, and the new textile supply chain 
program ‘SouABR’ is extending its tracking system

Recent initiative makes it possible for the farmers to 
ascertain the trajectory from field to consumer

In
or

  A
ss

m
an

n

34



Somos uma marca comprometida com a qualidade.
Somos tecnologia, inovação e produtividade em todos 
os ciclos. Somos genética e excelência de fibras. Somos 
evolução constante em produtos e processos. Somos 
pesquisa, serviços exclusivos e portfólio robusto.

Somos uma marca SLC Agrícola, somos referência 
e compromisso com nossos clientes e parceiros.

PRAZER,
SOMOS A

Conheça 
nosso 

portfólio 
completo.



mercadOMarket

Com números 
globais menores

Comitê Consultivo Internacional de Algodão estima 
oferta e consumo globais mais baixos no ciclo 2022/23, 

mas a demanda pode crescer no período 2023/24

Departamento norte-americano espera 
que haja maior procura pela fibra

A oferta mundial de algodão, com estoque inicial e pro-
dução menores, deve recuar em torno de 3,1% no ciclo 
2022/23. Assim, o consumo global tem previsão de que-
da de 7,8% neste mesmo período, em comparação com 

o anterior. Os números foram divulgados em maio de 2023 pelo 
Comitê Consultivo Internacional do Algodão (Icac, na sigla em in-
glês para International Cotton Advisory Committe). No mesmo 
mês, o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) 
estimou produção pouco maior na temporada, mas confirmou 
redução na demanda, enquanto já projetou incremento de 6% 
na procura pela fibra no próximo ciclo produtivo.

Pelos números do Icac, a produção global, com o total de 24,55 

milhões de toneladas, teria queda de 2,5%, a partir da influência 
de problemas climáticos. As maiores retrações foram previstas 
para o sexto maior produtor, o Paquistão (que produziria 850 mil 
toneladas, menos 32%), e o terceiro maior, os Estados Unidos (pro-
dução de 3,2 milhões de toneladas, redução de 16%). Já o prin-
cipal produtor e consumidor, a China, teria aumento de 4,3% na 
oferta (para 5,98 milhões de t), seguido da Índia, com estabilidade 
(5,2 milhões de t). Para o Brasil, que ocupa a quarta posição entre 
os produtores, foi estimada safra de 3.020 toneladas (mais 18,4%).

Em relação ao menor consumo mundial de algodão no período 
2022/23, os dados do mesmo organismo ficam baixo da produção 
projetada, levando a um aumento de 3,9% nos estoques finais, 

que haviam diminuído no ciclo anterior. A redução de 7,8% pre-
vista na demanda foi justificada pela pressão que continuam a 
exercer “a alta inflação e o aumento das taxas de juros nos países 
desenvolvidos”, conforme divulgação feita a respeito do relató-
rio do Icac pela Associação Brasileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa) em maio de 2023. Do mesmo informe, destacou ainda 
que o governo indiano estabeleceu meta ambiciosa de produzir 
6,8 milhões de toneladas de algodão até 2025.

O USDA, por sua vez, já trouxe projeções para a safra mundial 
2023/24, prevendo que diminuiria um pouco (menos 0,6%), com au-
mentos na Índia, nos Estados Unidos e no Brasil, porém redução na 
China. Já o consumo poderia subir 6%, inclusive nos principais produ-

tores, passando um pouco do volume produzido. A respeito, o depar-
tamento norte-americano comentou esperar que “a produção dimi-
nua menos de 1% em relação ao ano anterior, já que a área global cai 
ligeiramente mas o rendimento médio global é pouco alterado”.

Sobre a demanda de algodão no mundo, o organismo dos Es-
tados Unidos ponderou: “A recuperação na fiação global da fibra, 
que começou no final do ano civil de 2022, deve continuar na tem-
porada 2023/24, com a atividade econômica mundial aumentan-
do ligeiramente no ano civil de 2024, de acordo com o Fundo Mo-
netário Internacional”. Ainda conforme a mesma fonte, a exemplo 
do consumo, o comércio mundial deve se recuperar neste período 
em nível aproximado ao do ciclo 2021/22.
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Smaller global numbers

Global cotton supplies, with initial smaller production and 
stock, should drop approximately 3.1% in the 2022/23 
crop year, in line with global consumption predicted to 
drop 7.8% during the same period, compared with the 

previous period. The numbers were published in May 2023 by 
the International Cotton Advisory Committee (ICAC). In the same 
month, the US Department of Agriculture (USDA) estimated a 
somewhat bigger production in the season, but confirmed a re-
duction in demand and, in the meantime, projected a 6% increase 
in demand during the next productive cycle.

Judging by the Icac numbers, global production, with a total 
of 24.55 million tons, could drop 2.5%, due to the influence from 
weather related problems. The biggest reductions were antici-
pated for the sixth largest producer (Pakistan, which is supposed 
to produce 850 thousand metric tons, (down 32%) and the third 
largest producer (the United States, with a production of 3.2 mil-
lion tons, down 16%). On the other hand, the top producer and 
consumer, China, with a possible 4.3-percent bigger supply (to 
5.98 million tons), followed by India, in a stable situation (5.2 mil-
lion tons). For Brazil, which occupies the fourth position among the 
producers, the crop was estimated at 3.02 million tons (up 18.4%).

With regard to the smaller global consumption in the 
2022/23 crop year, all data of the same period remain below the 
projected production volume, leading to an increase of 3.9% in 
the ending stocks, which had decreased in the past season. The 
7.8-percent reduction anticipated for demand was justified by 
pressure still coming from “high inflation rates and higher in-
terest rates in developing countries”, in accordance with a pub-
lication on the Icac report by the Brazilian Association of Cotton 
Producers (Abrapa), in May 2023. The same report also high-
lighted that the Indian government set an ambitious target con-
sisting in producing 6.8 million tons of cotton by 2025.

USDA sources, in turn, have already made projects for the 
2023/24 global crop, anticipating a small reduction in it (minus 
0.6%), but with increases in India, the United States and Brazil, 
and a decrease in China. With regard to consumption, chances 
are for it to soar 6%, even in the top cotton producing countries, 
outstripping a little the volume produced. About it, the North 
American department expressed its wish for the crop “to de-
cline less than 1% compared with the previous year, as the global 
planted area suffered a slight reduction, thus altering slightly the 
average global performance of the crop”.

With regard to global demand for cotton, the official organ of 
the United States pondered: “The recovery in the global cotton gin-
ning industry, which started at the end of the 2022 civil year, should 
continue throughout the 2023/24 growing season, with the global 
economic activity increasing slightly in the 2024 civil year, accord-
ing to the International Monetary Fund”. Still according to the same 
source, just like consumption, the global cotton trade should re-
cover during this period at a level close to the 2021/22 cycle. 

Cotton Council International estimates smaller 
global supplies and consumption in 2022/23, but 
there are chances for demand to soar in 2023/24

North American Department expects 
demand for the fiber to rise

Ourofino Agrociência.

Mais produtividade 
na sua lavoura.

Use seu leitor de QR Code e saiba 
mais sobre o nosso portfólio 
para a cultura do algodão.

A REALIDADE DA FIBRA NO MUNDO
the reality of fiber in the world

Balanço de oferta e demanda mundiais do algodão
(Em milhões de toneladas)

Safras	 2021/2022	 2022/2023
Estoque inicial	 20,19	 19,42
Produção	  25,18	 24,55
Oferta	 45,37	 43,98
Consumo	 25,81	 23,79
Exportação	 9,73	 8,98
Estoque final	 19,42	 20,18

Fonte: Icac, maio de 2023.
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Uma retração 
temporária
nas vendas

uma Combinação de vários fatores leva a recuo nas 
exportações brasileiras no ciclo 2022/23, mas tendência 

é de recuperação no próximo período comercial
Algodão brasileiro torna-se cada 
vez mais conhecido e reconhecido

Vários fatores se interpuseram no ano comercial 2022/23 
e influíram na redução registrada nesta fase das vendas 
de algodão do Brasil, o segundo maior exportador mun-
dial. Pelos dados da Associação Nacional de Exportado-

res de Algodão (Anea), até abril 2023, faltando ainda dois meses 
para completar o período considerado na comercialização (ju-
lho-junho), as exportações da pluma brasileira haviam atingido 
1,275 milhão de toneladas e estimava-se o acréscimo de mais 
100 mil toneladas até o final, o que completaria 1,375 milhão de 
toneladas e representaria decréscimo de cerca de 20% sobre o 
intervalo anterior. Em receita, atingia-se US$ 2,5 bilhões (ante 

US$ 2,9 bilhões no mesmo período antecedente). 
Um dos aspectos salientados por Miguel Faus, presidente da 

Anea, para menores aquisições neste período, é o problema de 
demanda nos países consumidores. Reporta situação recessiva 
nos Estados Unidos e na União Europeia, que resultou em esto-
ques altos da cadeia têxtil mundial e compras mais restritas até a 
questão se regularizar. Além disso, segundo ele, pesaram recen-
tes problemas financeiros enfrentados por importantes compra-
dores asiáticos (Paquistão e Bangladesh), com dificuldades na 
abertura de crédito e inviabilizando embarques. Mais um fator 
que influiu foi o terremoto ocorrido em fevereiro de 2023 na Tur-

quia, outro grande importador do produto brasileiro.
Os principais importadores da pluma do Brasil concen-

tram-se na Ásia, despontando a China, que no ano comercial 
2021/22 respondeu por 26,46% do montante total vendido e 
até abril de 2023 ampliava a sua fatia para 31,64%, no novo 
período de comercialização. Em relação ao gigante asiático, o 
presidente da Anea destacava, em final de maio de 2023, que 
estava voltando às compras após retração, fato que assumia 
forte representatividade no mercado. Na sequência dos maio-
res compradores, situam-se Vietnã, Turquia, Bangladesh, Pa-
quistão e Indonésia, de acordo com as estatísticas de volume 

vendido pelo País no ciclo 2021/22.
Para o próximo período comercial, Miguel Faus comenta que 

irão coexistir estoque de passagem mais elevado (na ordem de 
400 a 500 mil toneladas) e a entrada da nova safra, que promete 
ser cheia, com o que a tendência era de que seria incrementada a 
venda, desde que o mercado correspondesse. É possível, segun-
do ele, que se possa igualar, ou até ultrapassar, o recorde alcan-
çado no período 2020/21, de 2,41 milhões de toneladas exporta-
das, mas isso vai depender em especial do comportamento da 
economia mundial, pois considera que, se ocorrerem melhorias 
nos seus indicadores, a demanda será natural.

NA LINHA DE FRENTE
O dirigente da Anea salienta que o Brasil conquistou em fase recente a segunda posição no ranking da exportação mundial de al-

godão, com participação de cerca de 20% no total comercializado, e espera se tornar o maior país exportador em futuro próximo. Mi-
guel Faus lembra que o mercado da fibra requer qualidade, preço e volume, sobre o que assegura: “Temos matéria-prima de quali-
dade e preço competitivo, assim como condições de ampliar a produção”. 

A associação dos exportadores integra o programa Cotton Brazil, junto com a entidade dos produtores (Abrapa) e a agência ofi-
cial de promoções ApexBrasil, pelo qual ocorrem missões promocionais no exterior e também internas, trazendo clientes. “A recep-
tividade do nosso produto é muito boa, mas temos concorrentes fortes”, diz, citando Estados Unidos (1º) e Austrália (3º). Acrescenta 
que “o algodão brasileiro está sendo cada vez mais conhecido e reconhecido, também em termos de sustentabilidade e rastreabili-
dade, onde os programas da Abrapa contribuem muito”, e por isso, a sua firme expectativa é de que se alcance os avanços previstos.
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A temporary setback in sales 

Several factors adversely affected the 2022/23 commer-
cial year and had an influence on the shrinking Brazil-
ian cotton sales during this period, notwithstanding the 
Country’s status as second largest global cotton exporter. 

Judging by the data released by the National Association of Cot-
ton Exporters (Anea), in late April 2023, two months before com-
pleting the commercialization period (June-July), Brazilian cotton 
fiber exports had amounted to 1.275 million tons, along with an ex-
tra amount of 100 thousand tons estimated to be exported by the 
end of the period, thus totaling 1.375 million tons, down 20% from 
the previous period. In terms of revenue, it represented US$ 2.5 bil-
lion (against 2.9 billion in the same previous period).

One of the aspects highlighted by Anea president Miguel Faus, 
relative to the smaller acquisitions during this period, has to do 
with the problem of demand in the importing countries. The 
president refers to the economic downturn in the United States 
and the European Union, which resulted into high stocks in the 
global textile chain and more cautious purchases during the 
time needed for the situation to get back to normal. Further-
more, according to him, what also put pressure on the situation 
were the recent financial problems faced by relevant Asian buy-
ers (Pakistan and Bangladesh), both facing difficulties in having 
access to credit lines, thus making shipments unviable. Another 

Combination of several factors diminish Brazilian 
exports in the 2022/23 crop year, but the trend is for a 

recovery in the coming commercial season

Brazilian cotton is becoming 
increasingly known and acknowledged

A Portonave é um terminal portuário privado que oferece serviços 

portuários de excelência e conectados às melhores práticas. Uma 

empresa que tem a competência como marca e busca por meio de 

eficiência e qualidade nas operações, priorizar a sustentabilidade, a 

integridade e a valorização das pessoas.

O PORTO QUE 
MOVIMENTA MAIS
DO QUE CONTÊINERES
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A EXPORTAÇÃO DA FIBRA BRASILEIRA
Brazilian export of fiber

Movimentação em volumes (toneladas) 
Ano comercial	 2021/2022 	 2022/2023 
	 (Julho/Junho)	 (Até Abril 2023)
Total vendido	 1.724.893	 1.275.358 
Principais destinos	 (% de participação no total)
China	 456.464 (26,46)	 403.476 (31,64)
Vietnã	 291.999 (16,93)	 178.932 (14,03)
Turquia	 237.418 (13,76)	 134.961 (10,58)
Bangladesh	 206.342 (11,96)	 205.040 (16,08)
Paquistão	 195.615 (11,34)	 167.312 (13,12)
Indonésia	 160.211 (9,29)	 65.964 (5,17)
Malásia	 67.453 (3,91)	 49.393 (3,87)
Coreia	 45.779 (2,65)	 28.206 (2,21)
Índia	 16.511 (0,96)	 12.793 (1,00)
Tailândia	 16.194 (0,94)	 9.049 (0,71)

Fonte: Anea, maio de 2023.	 				  

ON THE FRONTLINE
The Anea director-general stresses that Brazil recently ranked 

as the second highest exporter of cotton in the world, with a share 
of approximately 20% of all sales abroad, and hopes to become 
the leading exporter in the near future. Miguel Faus recalls that 
the fiber market requires quality, price and volume, about which 
he declares: “We have good quality raw material and competi-
tive prices, as well as the conditions to expand our production”.

The association of exporters take part in the program Cotton 
Brazil, along with the entity of the farmers (Abrapa) and the offi-
cial promotion agency ApexBrasil, by which promotional events 
are conducted abroad and, at home, too, thus attracting buyers. 
“Our product is well accepted, but we have strong competitors”, 
he says, citing the United States (1st) and Australia (3rd). He adds 
that “Brazilian cotton is getting increasingly known and acknowl-
edged, equally in terms of sustainability and traceability, where 
Abrapa programs contribute a lot”, that is why he firmly believes 
that all anticipated advances will be achieved.

factor that exerted an influence was the earthquake that hit Tur-
key in February 2023, seeing that this country is a relevant im-
porter of Brazilian cotton.

All major importers of Brazilian cotton are located in Asia, 
where China stands out over the other countries, and by April 2023, 
had expanded its share to 31.64%, in the new commercialization 
period. With regard to the Asian giant, in May 2023, Anea presi-
dent stressed that China was resuming its purchases after a short 
interruption, a fact that represented strong representativeness in 
the market. Coming right after the major importers, the following 
countries are also noteworthy: Vietnam. Turkey, Bangladesh, Pak-
istan and Indonesia, according to the statistical figures relative to 
the volume of cotton sold by Brazil in the 2021/22 crop year.

For the coming commercial period, Miguel Faus comments 
that there will be a co-existence of a higher ending stock (from 
400 to 500 thousand tons)  and the harvest of the new crop, ex-
pected to be bountiful, adding to the belief of intensive sales, 
provided the market acts accordingly. It is possible, according 
to him, to match or even outstrip the record achieved in the 
2020/21 growing season, of 2.41 million tons exported, but, 
above all, it will depend on the behavior of the global economy, 
because he maintains that, should improvements take place in 
its indicators, demand will follow suit. 
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As ações e os resultados do Cotton Brazil, projeto de 
desenvolvimento do mercado internacional para o 
algodão brasileiro, lançado em dezembro  de 2020, 
com vistas à promoção da fibra nos mercados-alvo, 

em especial na Ásia, foram destacados em encontro no dia 31 
de janeiro de 2023. Foi registrado que, em 2022, com o recuo 
da pandemia, o programa intensificou iniciativas nos merca-
dos em visitas e eventos presenciais, além de trazer represen-
tantes da indústria para conhecimento da produção nacional, 
e que o valor movimentado em dólar nas exportações da plu-

ma no ano foi incrementado de US$ 3,41 bilhões para US$ 3,68 
bilhões. Estratégias para o primeiro semestre de 2023, quando 
fecha a chamada Fase 2 do projeto, foram definidas, incluin-
do reforço na comunicação e sobre ações ambientais, sociais 
e de governança (ESG) no setor.

As instituições gestoras da iniciativa ressaltaram a relevân-
cia do trabalho feito. A Associação Brasileira dos Produtores 
(Abrapa), por meio do presidente Alexandre Schenkel, apontou 
expansão e em consolidação de negócios e de mercados para 
a fortalecida cotonicultura brasileira, onde a entidade trabalha 

com compromissos como sustentabilidade, qualidade, rastrea-
bilidade e promoção, para entregar valor. Marcelo Duarte, dire-
tor de Relações Internacionais, baseado em Singapura, na Ásia, 
salientou que os recursos estão sendo empregados dentro do 
montante planejado e “o maior valor movimentado nas expor-
tações também atesta o êxito da estratégia”. 

Por parte da Agência Brasileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos (Apex-Brasil), a gestora Rafaela Albuquer-
que evidenciou que o Cotton Brazil tornou-se referência para 
iniciativas de outros setores, dentro da agência de fomento. “É 

um exemplo de benchmarking a ser seguido, pela excelência na 
gestão, pela eficiência no uso dos recursos, e pelo modo como 
as ações são estruturadas, de forma inovadora. Temos aprendi-
do bastante ao longo destes dois anos e, cada vez mais, utiliza-
mos os cases da Abrapa como referência para outros projetos 
na Apex”, afirmou. E, da mesma forma, a Associação Nacional 
dos Exportadores de Algodão (Anea), também integrada no 
projeto, reitera que se trata de “um grande sucesso na promo-
ção internacional do algodão brasileiro junto ao seu mercado 
consumidor”, como observou o presidente Miguel Faus.
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Programa 
desenvolve 

mercado 
externo

Cotton Brazil reúne entidades 
do setor e agência oficial de 

promoção de exportações para 
divulgar potencialidades do 

algodão brasileiro no mundo

Valor da fibra embarcada cresceu 
de US$ 3,41 para US$ 3,68 bilhões em 2022

EGITO, NOVO MERCADO
“O Brasil está se consolidando como origem de qualidade, sustentabilidade  e confiabili-

dade nos mercados”, avaliou ainda o presidente da Anea, Miguel Faus. Comentou de forma 
específica a perspectiva atual de abertura de um novo mercado, o Egito, “para onde podere-
mos exportar volumes adicionais que ocorrerão com o aumento da safra”. A informação a res-
peito foi confirmada em janeiro de 2023, quando se tornou público acordo fitossanitário entre 
os dois países e a Abrapa anunciou que os produtores brasileiros têm como objetivo respon-
der nos próximos dois anos por cerca de 20% da demanda do algodão importado por aquele 
país, que no total gira em cerca de 120 mil toneladas/ano.

Em abril de 2023, o ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, exaltou o fato como “grande 
conquista da cotonicultura brasileira em 2023”, observando que, “mesmo o Egito não sendo 
um grande consumidor, é uma grife, com o melhor algodão do mundo, e eles querem o nosso 
produto”. Lembrou que, “há poucos anos, começamos a exportar para a China e hoje já par-
ticipamos com 35% das importações deles, que são o maior polo têxtil do mundo”. Comple-
mentou ainda que “nosso algodão é um grande orgulho para o Brasil e contará sempre com o 
governo federal para continuar crescendo e abastecer a indústria nacional e as exportações”.



Foreign market 
development program

The initiatives and results of the Cotton Brazil program, 
project focused on the development of the international 
market of Brazilian cotton, launched in December 2020, 
intended to promote the fiber in the international sce-

nario, especially in Asia, were highlighted at a meeting on 31st 
January 2023. It was recorded that, in 2022, with the pandem-
ic on a receding trend, the program intensified initiatives in the 
markets at onsite visits and events, besides attracting represen-
tatives of the industry to know everything about our national 
production, and that the value in dollar stemming from our fiber 
exports went up from US$ 3.41 billion to 3.68 billion. Strategies 
for the first half of 2023, when the so-called phase 2 of the project 
comes to a close, were defined, including the reinforcement to 
our communication initiatives and to the environmental, social, 
economic and governance (ESG) efforts of our sector. 

The managing institutions of the initiative highlighted the rele-
vance of the work carried out. The Brazilian Association of Cotton 
Producers (Abrapa), through its president Alexandre Schenkel, re-
ferred to the expansion and consolidation of businesses and mar-

kets of the highly active Brazilian cotton farming business, where 
the entity is involved with such commitments as sustainability, 
quality, traceability and promotion, to deliver value. Marcelo Du-
arte, director of the International Affairs department, based in Sin-
gapore, in Asia, stressed that the resources are used within the 
boundaries of the planned amount and “the highest value relative 
to exports also attests to the success of the strategy”.

On behalf of the Brazilian Investments and Exports Promotion 
Agency (Apex-Brasil), manager Rafaela Albuquerque attested that 
Cotton Brazil has become a reference for initiatives of other sectors, 
within the fostering agency. “It is an example of benchmarking to be 
followed, for its management excellence, efficient use of resources, 
and the manner the initiatives are structured, in an innovative form. 
We have learned a lot over all those two years and, increasingly, we 
use the Abrapa cases as reference to other Apex projects”, he said. 
Likewise, the National Association of Cotton Exporters (Anea), also 
a part of the project, reiterates that it is about “a great success in the 
international promotion of the Brazilian cotton focused on the con-
sumers”, as observed by president Miguel Faus.

Cotton Brazil brings together entities of the sector and 
the official export promotion agency to disseminate the 

potentialities of the Brazilian cotton in the world

Value of the fiber shipped abroad soared 
from US$ 3.41 to 3.68 billion in 2022

info@becotton.net

Be in cotton, BeCotton

Egypt, new market
“Brazil is consolidating itself as a source of quality, sustainability and reliability in the markets”, further evaluated the president of Anea, 

Miguel Faus. He specifically commented on the current perspective of opening a new market, Egypt, “to which we will be able to export 
additional volumes that will occur with the increase in the harvest”. The information in this regard was confirmed in January 2023, when 
the phytosanitary agreement between the two countries became public and Abrapa announced that Brazilian producers aim to respond 
in the next two years to around 20% of the demand for cotton imported by that country. , which in total is around 120 thousand tons/year.

In April 2023, the Minister of Agriculture, Carlos Fávaro, praised the fact as a “great achievement for Brazilian cotton farming in 2023”, 
noting that “even though Egypt is not a great consumer, it is a brand, with the best cotton in the world , and they want our product”. He re-
called that, “a few years ago, we started exporting to China and today we already participate with 35% of imports from them, which are 
the largest textile center in the world”. He also added that “our cotton is a source of great pride for Brazil and will always count on the fe-
deral government to continue growing and supply the national industry and exports”.
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No primeiro semestre de 2023, foram realizadas no-
vas missões do setor algodoeiro do Brasil nos princi-
pais mercados da pluma produzida no País, situados 
na Ásia. Em particular, a China, que responde pela 

maior parcela das importações do produto brasileiro, passan-
do de 30% do total e com crescimento de 47% em dez anos, 
recebeu atenção especial em vários contatos com empresas e 
organizações do País, realizados por representantes brasilei-
ros no mês de março e abril, que se estenderam também a ou-
tro país asiático, a Coreia do Sul.

Em 23 de março, delegação da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Algodão (Abrapa) participou da conferência promo-

vida pela China National Cotton Exchange (CNCE) em Pequim, 
um dos mais importantes eventos do setor têxtil no continen-
te asiático. Presente como convidado, o ministro da Agricultura 
do Brasil, Carlos Fávaro, expôs sobre o Programa de Qualidade 
do Algodão Brasileiro, de certificação oficial da pluma, que está 
sendo implementado, mostrando como “produtores e governo 
estão trabalhando juntos para garantir fidedignidade das infor-
mações de qualidade do algodão certificado”.

No mês seguinte, em 17 de abril, ocorreu o primeiro evento 
da Missão Vendedores, o Cotton Brazil Outlook, organizado pela 
Abrapa em Xangai, onde também os chineses conheceram esse 
programa de certificação em parceria com o Ministério da Agri-

cultura do Brasil (Mapa), além dos já consolidados, como o Al-
godão Brasileiro Responsável (ABR) e o acordo com a Better 
Cotton Initiative (BCI), que coloca o Brasil como principal for-
necedor com este licenciamento no mundo. No encontro e em 
outros da missão ocorridos no mês, em Pequim e em visitas a 
estatais chinesas, ainda foi enfocada a preocupação com a ras-
treabilidade, onde se inseriu o recente programa SouABR, com 
“o público entusiasmado pelos bons exemplos mostrados, con-
fiando cada vez mais na produção do algodão brasileiro”, ava-
liou Alexandre Schenkel, presidente da Abrapa.

Marcelo Duarte, diretor de Relações Internacionais da 
Abrapa e responsável pela missão, apresentou aos empresá-

rios a estrutura utilizada pelo Brasil para aferir a qualidade da 
pluma, além dos dados mais atualizados sobre indicadores de 
qualidade do produto brasileiro. A estrutura, segundo ele, in-
clui 11 laboratórios de classificação, 70 máquinas de High Vo-
lume Instrument (HVI) e o Centro Brasileiro de Referência em 
Análise de Algodão (CBRA). Ainda quanto à logística, informou 
sobre o programa ABR-Log, “que inicia neste ano com a certi-
ficação das práticas de escoamento entre a beneficiadora de 
algodão até o embarque nos portos”. Em todas as visitas e nos 
encontros, foram reiteradas as questões relativas a qualida-
de, rastreabilidade e sustentabilidade do algodão brasileiro e 
o retorno foi considerado muito positivo.

Associação dos produtores intensifica missões 
direcionadas à região e ao país que se consolidou 
como principal importador do algodão brasileiro

China e Ásia 
recebem 
atenção 
especial

Chineses conhecem mais sobre 
qualidade da pluma produzida no Brasil



INGLÊS
Special attention is 

given to China and Asia

In the first half of 2023, new missions of the Brazilian cotton 
sector were conducted in the markets that buy cotton pro-
duced in the Country, all located in Asia. In particular, China, 
which accounts for the biggest portion of the imports of the 

Brazilian product, progressing from 30% of the total to 47% in ten 
years, was given special attention in several contacts with Brazil-
ian companies and organizations, carried out by Brazilian repre-
sentatives in the months of March and April, and equally extend-
ed to another Asian country, South Korea.

On the 23rd of March, the delegation of the Brazilian Associa-
tion of Cotton Producers (Abrapa) attended the conference pro-
moted by the China National Cotton Exchange (CNCE), in Beijing, 
one of the most important events of the textile sector in the Asian 
continent. Attending as an invited guest, Brazilian agriculture 
minister Carlos Fávaro talked about the Brazilian Quality Cotton 
Program, about the official certification of the fiber, now under 
its implementation stage, showing how “producers and govern-
ment are doing joint work to ensure the reliability of information 
about the quality of the certified cotton”.

In the month that followed, on April 17, marked the occurrence 
of the first event of the Sellers’ Mission, Cotton Brazil Outlook, orga-
nized by Abrapa in Shanghai, where the Chinese buyers also came 
to know this certification program in partnership with the Ministry 

of Agriculture, Livestock and Food Supply (Mapa), besides the previ-
ously consolidated program Brazilian Responsible Cotton (BRC) and 
the agreement with Better Cotton Initiative (BCI), which cites Brazil 
as leading supplier entitled to this license in the world. At that meet-
ing and other meetings held by the mission in Beijing this month and 
at visits to state companies in China, focused was placed on the con-
cern with traceability, to which the recent ‘I AM BRC’ was inserted, 
with people in general showing enthusiasm at the good examples 
provided, getting more and more impressed by the production of 
Brazilian cotton”, said Abrapa president Alexandre Schenkel.

Marcelo Duarte, International Affairs director at Abrapa and re-
sponsible for the mission, clarified the entrepreneurs about the 
structure utilized by Brazil to check the quality of the fiber, and pre-
sented updated information about the quality indicators of the Bra-
zilian product. The structure, according to him, includes 11 classify-
ing laboratories, 70 machines High Volume Instrument (HVI) and the 
Brazilian Reference Center for Cotton Analysis (BRCCA). Still with re-
gard to logistics, he informed about the ABR-Log Program, “which 
starts this year with the certification of the transportation practices 
from the Cotton Spinning Mills to the shipping ports”. In all visits and 
meetings, there was reiterated insistence on questions relative to 
quality, traceability and sustainability of the cotton produced in Bra-
zil, and the results were considered very positive. 

Farmers’ association is intensifying missions 
focused on the region and country that has become 

the largest importer of Brazilian cotton

Chinese buyers know more about the 
quality of the fiber produced in Brazil

 O programa atua no campo e tem como propósito 
a difusão e a implementação das boas práácas fitos-
sanitárias na cultura do algodão, através do desen-
volvimento de ações estratégicas que auxiliem os 
produtores na condução das lavouras, visando além 
da redução do custo de produção, o aumento da 
produuvidade e da qualidade do setor algodoeiro 
do Estado. São ações do programa:
- Cadastramento das áreas produtoras;
- Monitoramento de pragas e doenças;
- Destruição de plantas  gueras nas margens das ro-
dovias;
- Orientação sobre técnicas de manejo fitossan-
itário;
- Orientação sobre transporte do algodão em - Orientação sobre transporte do algodão em 
caroço, e caroço de algodão;
- Reuniões com o Grupo de Trabalho do Algodão; 
- Capacitação, treinamento e eventos técnicos.

Boas Práticas Fitossanitárias Sustentabilidade

 O programa tem como objeevo fomentar a sus-
tentabilidade da cotonicultura Sul Mato-Gros-
sense, através do incremento progressivo de 
boas práácas ambientais, sociais e econômicas, 
nas propriedades e nas usinas de beneficiamen-
to. 
 A imagem do algodão responsável em Mato  A imagem do algodão responsável em Mato 
Grosso do Sul vem crescendo a cada ano, e esse 
resultado é fruto do trabalho incessante da asso-
ciação e dos cotonicultores, que vem a cada safra 
agrícola aperfeiçoando seu sistema de trabalho, 
de forma a alcançar melhores índices de ade-
quação aos critérios socioambientais na pro-
dução de algodão. 

Laboratório

 O Laboratório de Análises de Fibras do Algodão 
da AMPASUL dispõe de capacidade instalada que 
permite um volume superior a 800 mil anális-
es/safra através de 4 modernos USTER HVI 
M1000 com colorímetro duplo, além de ampla e 
moderna sala de Classificação Visual. 
 Através do cumprimento de normas internacio- Através do cumprimento de normas internacio-
nais, excelente estrutura  sica e invessndo na ca-
pacitação do seu corpo técnico e operacional, po-
demos oferecer os mais altos níveis de confiabili-
dade nas análises atestada através do programa 
SBRHVI da ABRAPA, onde obtemos níveis acima 
da média nacional. 
 Com objeevo de melhorarmos a padronização 
dos procedimentos de análise e atestar a com-
petência técnica do laboratório, seguimos no pro-
cesso de implementação da normaava ISSO / IEC 
17025 buscando obter acreditação junto ao 

INMETRO no primeiro         se-
mestre de 2024. Desta forma 
seguiremos oferecendo aos as-
sociados da AMPASUL análises 
com agilidade e confiabilidade.

ampasul.com.br .@ampasulms

Fale conosco

67 3562 3498
Rodovia BR 060
KM 10 Chapadão do Sul

Ampasul a Associação que está ao lado do produtor.

In
or

  A
ss

m
an

n

54



In
or

  A
ss

m
an

n

5756

Quadro doméstico de oferta e demanda 
mostra aumento nos estoques

Ao fazer a retrospectiva da conjuntura do setor de algodão 
em 2022, o Centro de Estudos Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea), da Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (Esalq), na Universidade de São Paulo (USP), 

destacou que os preços da pluma registraram “oscilação expres-
siva nos mercados interno e externo ao longo do ano”, após forte 
alta em 2021. Ainda atingiram picos no primeiro semestre do ano, 
mas baixaram no segundo, o que continuava a ocorrer nos primei-
ros meses de 2023, só mostrando alteração em maio, conforme as 
últimas informações levantadas sobre o mercado.

Em 2022, conforme a análise do Cepea, “a menor oferta global 
deu o tom altista, enquanto preocupações com o cenário inflacioná-
rio, a recessão econômica mundial e a redução na demanda global, 
sobretudo por parte da China, pressionaram os valores internacio-
nais e, em consequência, domésticos”. Segundo os seus levanta-
mentos, “as cotações internas até encontraram sustentação em boa 
parte do primeiro semestre, mas registraram quedas bruscas na se-
gunda metade do ano, quando novas estimativas de oferta e de de-
manda apontaram recuperação dos estoques mundiais”.

Os números apresentados pelo centro de estudos econômicos 

para os 12 meses do ano mostram que, depois de subir expressivos 
68,24% em 2021, o Indicador Cepea/Esalq, com pagamento em oito 
dias, acumulou queda de 17% em 2022, fechando em R$ 5,3192/lp, 
no dia 29 de dezembro. Porém, de janeiro a dezembro de 2022, “a 
média da pluma ainda esteve 23,2% maior do que a do mesmo perí-
odo de 2021”. O indicador da pluma chegou a atingir recordes nomi-
nais sucessivos em alguns períodos, alcançando R$ 8,1834/lp no dia 
18 de maio, em fase de baixa disponibilidade na entressafra, repre-
sentando a “máxima da série histórica iniciada em 1996”.

Em relação a índices de referência externa no ano, o Cepea ve-

rificou baixa de 22,4% na paridade de exportação, “pressiona-
da pela queda de 19,75% do Índice Cotlook A (referente à pluma 
posta no Extremo Oriente) e pela desvalorização de 5,29% do dó-
lar frente ao real no mesmo período”.  Comentou ainda que o pri-
meiro vencimento da Bolsa de Nova York (ICE Futures) teve retra-
ção de 25,96% (até o dia 30 de dezembro). Já em análise de abril 
de 2023, observou situação semelhante, com desvalorização do 
dólar em 1,58% entre 31 de março e 28 de abril, baixa de 5,43% 
no Índice Cotlook A em abril e de 7% nas paridades de exporta-
ção observadas junto aos portos no mês.

DEMANDA ENFRAQUECIDA
Da mesma forma, a avaliação do Cepea reiterava que “o preço in-

terno do algodão em pluma caiu com força em abril” (média 11,32% 
inferior à de março de 2023 e 39,31% abaixo de abril de 2022) e men-
cionava que se tratava do “quarto mês seguido de baixa”. Justificava 
com pressão de vários fatores: “além de preocupações com econo-
mias nacional e mundial, recuo dos valores internacionais, da pari-
dade de exportação, do dólar, e da demanda enfraquecida”, interna 
e externa, reforçados por “grande volume excedente da temporada 
passada e expectativa de safra maior em 2023”. 

Já no final de maio de 2023, o centro de estudos identifica-
va que, após quatro meses de queda, os valores do algodão em 
pluma subiram neste mês. A elevação veio, segundo sua aná-
lise, “sobretudo da postura mais firme de vendedores que es-
tiveram atentos às altas nos valores externos do algodão e da 
paridade de exportação”. Apontamentos neste sentido também 

Valores no 
setor registram 
forte oscilação

Preços do algodão em pluma oscilaram bastante 
desde 2022, em função das situações verificadas 

nos mercados e nas economias interna e externa

eram feitos neste mês pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), comentando que a “desvalorização do dólar 
em relação às demais moedas e a alta nos preços do petróleo 
deram ânimo ao mercado externo”.

Em relação à oferta e à demanda, a Conab registrava no início 
de maio de 2023 “uma economia interna e externa ainda operando 
abaixo da média histórica de crescimento”, com influências no mer-
cado, e observando que “o mercado interno de algodão tem sofri-
do bastante o reflexo da crise econômica externa e interna”. Em seu 
quadro sobre o setor para o ciclo 2022/23, enunciava: “com previsão 
de aumento de safra, menor desempenho das exportações e fraco 
desempenho do consumo interno”, embora ainda mantido no nível 
do ciclo 2020/2021, “os estoques finais subiriam 32,9% em relação à 
safra anterior, ficando em 1.912 mil toneladas” e que a maior oferta 
poderia “vir a aumentar a pressão sobre os preços”.



Steep fluctuations
in prices 

In a retrospective view of the cotton sector in 2022, the Cen-
ter for Applied Studies on Advanced Economics (Cepea), of 
the Luiz de Queiroz College of Agriculture (Esalq), a division 
of the University of São Paulo (USP), made it clear that cot-

ton lint prices recorded “expressive fluctuation both at home 
and abroad over the year”, after increasing in 2021. They also 
peaked in the first half of the year, but dropped in the second 
half, a scenario that went on throughout the first months in 
2023, according to recent surveys of the market. 

In 2022, according an analysis by the Cepea, “declining glob-
al supplies pushed up prices, while concerns about the infla-
tionary scenario, global economic downturn and declining 
global demand, especially by China, exerted pressure on the in-
ternational prices and, in consequence, on domestic prices”. Ac-
cording to the entity’s surveys, domestic prices found support 
in almost the entire first half of the year, but recorded steep de-
creases in the second half of the year, when new offer and de-
mand estimates pointed to a recovery of global stocks”.

The numbers presented by the Center of Economic Studies for 
the 12 months of the year show that, after growing by an expres-
sive rate of 68.24% in 2021, the Cepea/Esalq Indicator, with pay-
ment due in 8 days, accumulated a decline of 17% in 2022, with a 
closing price of R$ 5.3192/lp, on the 29th of December. However, 
from January to December 2022, “cotton lint average prices were 
still up 23.2% from the same period in 2021”. The lint indicator reg-
istered successive nominal records during some periods, reach-
ing R$ 8.1834/lp on the 18th of May, at a time when supplies were 
tight during off-season months, representing the highest price 
during the historical series that started in 1996”.

With reference to the external rates over the year, Cepea sourc-
es ascertained a decrease of 22.4% in export parity, “pressured by 
the 19.75 percent decrease of the Cotlook A Index (relative to lint 
placed on the market in the Far East) and by the 5.29 percent de-
valuation of the US dollar against the Real over the same period”. 
They also commented that the first maturity date of the New York 
Stock Exchange (ICE Futures) dropped 25.96% (by December 30). 
On the other hand, at an April 2023 analysis, they detected a simi-
lar situation, with the US dollar devaluating be 1.58% from March 
31 to April 28, a 5.43% decrease in the Cotlook A Index in April and 
7% in export parity taking place at the ports during the month.

Cotton lint prices have fluctuated considerably 
since 2022, by virtue of the situations experienced by 

the markets and economies at home and abroad

Domestic offer and demand scenario
is pointing to bigger stocks

DECLINING DEMAND
Likewise, in their evaluation, Cepea officials then reiterat-

ed that “domestic cotton prices dropped steeply in April (down 
11.32% from March 2023 and down 39.31% from April 2022) and 
mentioned that “it was a decline of four months in a row”. They 
blamed the situation on pressure from several factors: “besides 
concerns with the national and global economy, drop in inter-
national prices, export parity, the dollar and declining demand”, 
both at home and abroad, reinforced by “huge surplus volumes 
from the past season and expectation for a bigger crop in 2023”. 

In late May 2023, the Study Center detected that, after four 
months on the decline, cotton lint prices went up that month. 
Prices began to react, according to their analysis, “mainly due to 
the stronger stance of the salesmen who paid heed to the high-
er prices practiced abroad, and to export parity”. Notes within 
this context were disclosed by the National Food Supply Agency 
(Conab), during that month, commenting that “the devaluation 
of the dollar against other currencies and the high prices fetched 
by crude oil encouraged the foreign market”.

With regard to supply and demand, in early May 2023, Conab of-
ficials recorded “a domestic and foreign economy still operating be-
low historical growth averages”, with influence on the market, and 
observing that “the domestic cotton market has suffered from the 
reflections of the economic downturn at home and abroad”. In its 
picture on the sector for the 2022/23 growing season, the organ list-
ed: “with the forecast for a bigger crop, weaker performance in ex-
ports and fragile performance of domestic consumption”, although 
still in line with the level of 2020/2021, “the ending stocks soared 
32.9% from the previous season, remaining at 1,912 thousand tons” 
and that the bigger supplies could “push up prices even further”.

O BALANÇO DA OFERTA E DEMANDA
the balance of supply and demand

Algodão em pluma (em mil toneladas)
Safra	 Produção	 Consumo	 Exportação 	 Estoque
2020/2021	 2.359,0	 720,0	 2.016,6	 1.391,9
2021/2022	 2.553,6	 705,0	 1.803,7	 1.439,0
2022/2023	 2.901,0	 720,0	 1.710,0	 1.912,0

Fonte: Conab, maio de 2023.
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JUNTOS, SOMOS MAIS FORTES E COLHEMOS 
OS FRUTOS DE UM FUTURO PROMISSOR.
Ao unir os elos da cadeia produtiva do algodão, fortalecemos o setor 
como um todo, ampliamos as oportunidades de negócios, fomentamos a 
inovação e a pesquisa, e estabelecendo padrões de qualidade reconheci-
dos mundialmente. Com o nossos esforços, o Brasil se consolidou como 
um dos principais exportadores de algodão do mundo, conquistando 
mercados e impulsionando a economia nacional.

By linking the links of the cotton production chain, we strengthen 
the sector as a whole, expand business opportunities, foster 
innovation and research, and establish globally recognized quality 
standards. With our efforts, Brazil has consolidated itself as one of 
the leading cotton exporters in the world, conquering markets and 
driving the national economy.

TOGETHER, WE ARE STRONGER AND REAP 
THE FRUITS OF A PROMISING FUTURE.

Av. Brigadeiro Faria Lima, 1656 - 8º andar - Cj 8A
CEP 01451-001  |  São Paulo, Jd. Paulistano

Tel.: (11) 3039.5599
www.aneacotton.com.br
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Período de 
queda na 

produção têxtil
Setor industrial, em que o algodão é a fibra mais 

consumida, registrou um 2022 com muitos altos e baixos, 
mercado oscilante e várias intercorrências

Novo ano também começou complexo, 
mas eram esperadas melhorias

CENÁRIO AINDA DIFÍCIL
Em rápido retrospecto dos primeiros cinco meses de 2023, o representante do setor industrial observou que “o cenário dos 

preços do algodão já é diferente no Brasil e no mundo, o que diminui a pressão sobre os custos. Tecelagens e malharias já estão 
levando produtos com preço mais baixo ao mercado. O segmento de vestuário ainda apresenta índice de inflação positiva, mas 
decadente. Ou seja, é provável que cheguemos ao final do ano com um indicador de preço deste setor com estabilidade ou até 
com queda em relação ao ano passado”, projetou o superintendente da Abit. Mas evidenciava que o cenário geral “ainda é difícil”, 
apontando “muitas incertezas na macroeconomia”.

Pimentel esperava, entre outros aspectos, que ocorresse a aprovação do arcabouço fiscal no Senado e o avanço na reforma 
tributária, o que “poderia desanuviar um pouco o ambiente”, incluindo o início da queda das taxas de juros e o crescimento da 
massa salarial e da renda média, ajudando a enfrentar as dívidas que o consumidor assumiu, de modo que volte a ter capacida-
de de consumo, “o que não ocorre do dia para a noite”. De qualquer forma, ainda mencionava então um estudo da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) de que estava previsto avanço no consumo das mercadorias de inverno neste ano, o que auxiliaria 
na melhoria de números do segmento.

Em todos os segmentos do setor têxtil, embora ainda sem os 
números totalmente fechados, foi observada queda de pro-
dução em 2022, informou Fernando Valente Pimentel, atu-
al diretor superintendente da Associação Brasileira da In-

dústria Têxtil e de Confecção (Abit), na virada de maio para junho de 
2023. “Tivemos períodos muito bons a partir do segundo semestre 
de 2020 e em 2021, com crescimento muito forte, também traduzido 
no consumo de fibras, incluindo o algodão, que é a principal maté-
ria-prima transformada pela indústria brasileira no território nacio-
nal, (individualmente, a fibra mais consumida, com cerca de 700 a 
710 mil toneladas/ano), mas em 2022 vivenciamos muitas intercor-
rências, com um ano cheio de altos e baixos”, afirmou.

O superintendente da Abit avaliou que “o ano começou com 
boa expectativa, mas os preços subiram, depois o mercado tra-
vou, tivemos inverno razoável, parecendo que ia engrenar, mas 
o segundo semestre, em especial o final de ano, deixou muito a 
desejar por conta não só de eventos, como eleições gerais muito 
polarizadas, Copa do Mundo fora de época e um clima não típi-
co de primavera-verão, com temperaturas baixas para o período, 
o que afeta a propensão do consumidor em procurar mercado-
rias daquela estação”. Ainda segundo ele, houve “concorrência 
muito forte, desleal e ilegal de plataformas asiáticas, que ocupa-
ram espaço importante do mercado brasileiro, estimando-se que 
só uma delas, sem estar ainda nas estatísticas, represente algo 

como 3% do consumo aparente do vestuário”.
O ano de 2023, por sua vez, comentou Fernando Pimentel, 

“também começou muito complexo, com problemas de gran-
des varejistas, endividamento de famílias, inflação ainda afetan-
do a capacidade de consumo”. Mas expôs previsão de “aumento 
da massa salarial neste ano, inclusive pelos programas sociais, o 
que deve fazer com que o segundo semestre seja um pouco me-
lhor do que o primeiro”. Quanto à matéria-prima algodão, lembrou 
em maio e junho de 2023 que, em meados do ano passado, “esta-
va no maior preço dos últimos dez anos, com valores em torno de 
US$ 1,30 por libra/peso, e hoje já se fala de algo como 70/80 centa-
vos de dólar por libra/peso, uma queda substancial”. Mas comple-

mentou que “também houve queda do mercado internacional e 
local em termos de demanda do consumidor final”.

A respeito, o dirigente da Abit ainda analisou: “O aumento for-
te das matérias-primas para a indústria no ano passado, incluindo 
o algodão, fez com que o item vestuário tivesse o maior aumento 
entre todas as categorias que compõem o IPCA (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo)”. Mesmo já mudando este quadro, consi-
derou: “A verdade é que o consumidor mais endividado, a inflação 
drenando a capacidade de consumo e os preços do vestuário se 
descolando do índice geral, tudo isso afetou a capacidade do bra-
sileiro de absorver os produtos pressionados fortemente pela ele-
vação das matérias-primas, entre eles o algodão”.



Period of decline 
in the textile industry

In all segments of the textile sector, although final numbers 
are still unknown, there was a decline in production in 2022, 
commented Fernando Valente Pimentel, current superinten-
dent director at the Brazilian Apparel and Textile Association 

(Abit), in late May to early June 2023. As of the second half of 
the year in 2020 and 2021, we went through good periods, with 
great increases that translated into fiber consumption, along 
with cotton itself – the main raw material transformed by the 
Brazilian industry in the national territory, (individually, the 
most consumed fiber, totaling from 700 to 710 thousand tons a 
year), but in 2022 we witnessed a lot of oscillations, with a year 
characterized by ups and downs”, he said.

The Abit superintendent considered that “the year started with 
great expectations, but prices went up, and the market got stuck, 
we had a rather mild winter, it looked as if everything was getting 
back on track, but the second half of the year left a lot to be desired 
on account of such events as polarized general elections, ill-timed 
FIFA World Cup and an untypical spring weather, with low temper-
atures for the period, affecting consumer prospections in search of 
goods of that season”. Still according to him, “tight, disloyal and il-
licit competition was coming from Asian platforms, which occu-
pied big chunks of the Brazilian market, and it is estimated that 
only one of these chunks, not yet statistically shown, represents 

something like 3% of the apparent consumption of clothing”.
The year 2023, in turn, commented Fernando Pimentel, “also 

started in a very intriguing manner, with problems faced by rele-
vant retailers, indebted families, inflation still affecting consump-
tion”. But suggested “an increase in salaries this year, including so-
cial programs, thus hinting at the possibility for a better second 
half of the year, compared with the first half”. As to the raw materi-
al cotton, he recalled in May 2023 that, midway through last year, 
“it was fetching the highest prices in ten years, with values rang-
ing at US$ 1.30 per pound, and now it is something like 70/80 cents 
on the dollar per pound, a substantial decline”. He complement-
ed that “both the international and local market also suffered a de-
cline in terms of demand by final consumers”.

With regard to it, the Abit official further analyzed: “The steep 
increase in raw materials for the industry last year, including cot-
ton, was responsible for the highest clothing prices among all cat-
egories that make up the Extended National Consumer Price In-
dex – IPCA”. Even if this picture changes, he considered: “The fact 
is that the most indebted consumers, with inflation a drain on 
their buying power, with clothing prices moving away from the 
general index, all this affected the capacity of the Brazilian buyers 
to absorb the products that suffered tight pressure from the high-
er prices of the raw materials, among them, cotton”. 

Industrial sector, in which cotton is the most 
consumed fiber, in 2022, recorded ups and downs, 

market oscillations and alternations 

Intriguing beginning of the new year, 
with hopes of improvements

STILL CHALLENGING SCENARIO
Looking back to the first five months in 2023, the representative of the industrial sector observed that “the cotton price scenario 

has already changed in Brazil and the world, a fact that eases the pressure on the prices. Weaving and knitting industries are already 
launching cheaper products in the market. The clothing segment is pointing to a positive level of inflation, but is on the decline. That is 
to say, it is very likely that we will come to year’s end with a stable price indicator, or even with a decrease compared with the previous 
year”, the Abit superintendent projected. However, he made it clear that the scenario in general “is still challenging”, hinting at “many 
macroeconomic uncertainties”.

Among other aspects, Pimentel hoped 
for an approval of the fiscal framework by 
the Senate and a step forward in the tax re-
form question, which could, in a way, clear 
the environment”, including an indication 
for the interest rates to drop, with high-
er salaries, average income make it pos-
sible for consumers to settle their debts, 
thus resuming their consumption capac-
ity, “a fact that does not take place over-
night”. Anyway, he also mentions a study 
by the National Confederation of Com-
merce (NCC), that forecast a step forward 
in the consumption of the so-called win-
ter products this year, which would be a 
good aid towards improving the numbers 
of the sector.

NÚMEROS DA INDÚSTRIA TÊXTIL
textile industry numbers

Referentes a 2022 (com variação em % sobre 2021)
Indicadores 	 Vestuário	 Têxteis lar	 Manufaturas*
Produção (R$)	 150,3 bilhões (+0,5)	 23,9 bilhões* (+0,6)	 -
Produção (peças)	 5,1 bilhões  (-5,8)	 891 milhões (-6,8)	 -
Produção (t)	 -	 -	 1.886 mil (-12,8)
Unidades produtivas	 19,5 mil (+8,0)	 1.354 (+12,8)	 2.560 (+3,7)
Pessoas ocupadas	 955 mil (-0,3)	 91,9 mil* (+5,6)	 249 mil (+1,2)
Consumo aparente (R$)	 -	 -	 61,3 bilhões (-5,1)
Consumo (peças)	 6,3 bilhões (+0,5)	 998 milhões (-8,7)	 -
Consumo (t)	 -	 -	 2.513 mil (-10,5)
Importação (peças)	 1,1 bilhão (+43,2)	 -	 -
Importação (t)	 -	 -	 776 mil (+0,2)
Exportação (peças)	 -	 22  milhões (-3,0)	 -
Exportação (t)	 -	 -	 149 mil (+14,5)

Fonte: Iemi/Abit - * Dados preliminares.
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POTENCIALIDADE INDUSTRIAL
O Estado do Mato Grosso, que desponta na produção brasileira do algodão com cerca de 70% do total, vem buscando ampliar a indus-

trialização da fibra em seu território. Para mostrar potencialidades e atrair investidores, a Associação Mato-grossense de Produtores de 
Algodão (Ampa) recebeu empresários do País na capital estadual, Cuiabá, e acompanhou visitas no município de Campo Verde, no cha-
mado “Tour da Fibra ao Fio”, realizado no início de fevereiro de 2023. Participaram das atividades cerca de 50 líderes e empreendedores 
do setor têxtil do Sul, Sudeste e Nordeste do País, junto com autoridades governamentais.

A capacidade produtiva estadual, de “dobrar a produção sem abrir novas áreas”, além de solo, infraestrutura e logística favorá-
veis, foi destacada pelo governador Mauro Mendes, enquanto o prefeito de Campo Verde, Alexandre Lopes, que já considera a ci-
dade um dos principais pólos têxteis do País, ressaltou o papel da Ampa em diversas ações da cadeia produtiva e “também nesta 
nova fase da verticalização, tão importante para o Mato Grosso e o Brasil”. O vice-presidente da associação, Orcival Gouveia Gui-
marães, presente no evento, reiterou “o grande potencial do Estado, lugar certo em recursos e incentivos para a cadeia produtiva”, 
além de o presidente Eraí Maggi Scheffer evidenciar “a força do algodão e a união de todo o setor, junto com governos estaduais e 
municipais”, para que se alcance os objetivos estabelecidos.
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Chuvas contribuíram para o 
desenvolvimento das lavouras no EstadoperfilProfile

Com destaque também no algodão, o Estado líder no 
agro, Mato Grosso, deverá recuperar a produtividade 
no ciclo da fibra na temporada 2022/23, após ter en-
frentado problemas climáticos na temporada ante-

rior. Apesar de menos de 60% das áreas terem sido semeadas 
dentro da janela considerada ideal, até 31 de janeiro, “os vo-
lumes de chuvas têm contribuído para o bom desenvolvimen-
to das lavouras”, observou o Instituto Mato-grossense de Eco-
nomia Agropecuária (Imea) no início de maio de 2023. Assim, 
mantinha previsão de crescimento na ordem de 12,27% no ren-
dimento médio desta safra em comparação com a passada.

“O volume de chuvas, associado à temperatura mediana no de-
correr da noite e do dia, mostraram-se propícios para o desenvolvi-
mento vegetativo e reprodutivo da cultura de primeira e segunda 
safras, com precipitações pluviométricas em abril suficientes para 
manter a umidade no solo”, comentou, de sua parte, a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab). Ainda via necessidade 
de chuvas nas lavouras semeadas fora da janela ideal de janeiro, 
mesmo que de baixa intensidade, para completar de forma inte-
gral a fase de formação de maçãs. Também projetava recuperação 
de 12% na produtividade da pluma no Estado. 

Já em relação à área mato-grossense destinada ao algodão 

Produtividade 
volta a se 
recuperar

Líder absoluto na produção de algodão no País, 
Mato Grosso recupera o rendimento médio por hectare 

no ciclo 2022/23, prevendo elevação de 12%

neste ano, comparada ao anterior, há alguma diferença entre os 
dados das duas fontes. A companhia federal prevê, no levanta-
mento de maio, um pequeno crescimento (1,9%), para 1,16 milhão 
de hectares neste ciclo. Já o instituto estadual, desde março de 
2023, projeta redução no mesmo índice, para 1,15 milhão de hec-
tares, “pautada pelos preços menos atrativos da fibra no Estado, o 
que desestimulou alguns cotonicultores”. Porém, com o aumento 
da produtividade previsto por ambas, a produção da pluma deve-
rá crescer 14,2%, conforme a Conab, ou 10%, segundo o Imea, che-
gando em cada projeção à casa de 2 milhões de toneladas.

De qualquer modo, a fibra deverá manter-se como importan-

te cultura geradora de recursos no Estado líder. A segunda estima-
tiva do Imea para o Valor Bruto da Produção (VBP) do algodão em 
2023 no Mato Grosso, divulgada no início de abril de 2023, mos-
trou avanço de 9,27% em relação à sexta estimativa de 2022, to-
talizando montante de R$ 24,04 bilhões, equivalente a 12,92% do 
VBP total da agricultura estadual. O instituto avaliou que, “apesar 
das desvalorizações observadas atualmente no preço da fibra, o 
aumento do VBP foi puxado principalmente pelos patamares re-
cordes registrados nas cotações da pluma no segundo semestre de 
2022 (período em que iniciou a comercialização da safra 2022/23), 
somadas à estimativa de uma maior safra no ciclo”.



Productivity on
a recovery trend

As a prominent cotton producer, the leading agricultural 
State, Mato Grosso, should recover its productivity level 
in the 2022/23 cotton producing cycle, after having faced 
adverse climate problems in the previous season. In spite 

of the fact that less than 60% of the areas were seeded within the 
ideal planting window, which ends on January 31, “the volumes 
of rainfall have contributed towards the good development of the 
cotton fields”, observed officials from the Mato Grosso State Insti-
tute of Agricultural Economics (Imea), in early May 2023. Therefore, 
the forecast for a 12.27 percent increase in this crop’s average yield, 
compared with the previous crop, still holds true.

“The volume of rainfall, associated with the average day and 
night temperatures, proved suitable for the vegetative and repro-
ductive development of the summer and winter crops, with precipi-
tations in April enough to maintain soil moisture”, commented, on its 
part, the National Food Supply Agency (Conab). There was still need 
for rainfall in the fields seeded either before or after the ideal plant-
ing window in January, even low-intensity rainfall, to complete in an 
integral manner the formation of bolls. The organ also projected a 
12-percent recovery in productivity of fiber in State.

As for the area devoted to the crop in Mato Grosso this year, 
compared with the previous season, there is some difference be-

tween the data furnished by the two sources. In the survey con-
ducted in May, the federal organ projects a slight growth (1.9%), to 
1.16 million hectares this season. On the other hand, the State In-
stitute, since March 2023, projects the same percentage reduction, 
to 1.15 million hectares, “based on the less attractive prices fetched 
by the fiber in the State, a fact that discouraged some farmers”.  
However, with the increase in productivity anticipated by both of 
them, the production volume of fiber is likely to go up: 14.2%, ac-
cording to Conab, or 10%, in Imea’s view, and in each projection, 
the final number reaches approximately 2 million tons.

Anyway, the fiber is supposed to keep its importance as a rel-
evant generator of resources for the top cotton producing State. 
The second estimate by Imea officials for the 2023 Gross Produc-
tion Volume of Cotton in Mato Grosso, disclosed in early April 2023, 
pointed to an increase of 9.27% relative to the sixth estimate in 
2022, totaling an amount of R$ 24.04 billion, equivalent to 12.92% 
of the Gross Agricultural Production Value of the State. The insti-
tute considered that, “despite the present devaluations suffered by 
the price of the fiber, the higher GPV was mainly driven by the re-
cord levels recorded in the prices of the fiber in the second half of 
2022 (a time when the commercialization of the 2022/23 crop start-
ed), along with a projected bigger crop in this season”.

Absolute leader in the production of cotton in the Country, 
Mato Grosso is recovering its average yield per hectare in 

the 2022/23 crop year, anticipating a 12-percent increase

Rainfall contributed 
toward the 

development 
of the cotton fields 

across the State

A exportação do algodão brasileiro é um 
dos destaques do agronegócio nacional 

A Allog orgulha-se de contribuir para a cadeia logística 

do algodão e elevar o produto no ranking  mundial

A PERFORMANCE DO LÍDER NA FIBRA
THE LEADER’S PERFORMANCE IN FIBER

Dados da última safra e estimativa para 
atual ciclo  no Mato Grosso

Ano	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 1.140,1	 1.161,8
Produtividade em pluma (kg/ha)	 1.549	 1.736
Produção de pluma (mil toneladas)	 1.766	 2.017

Fonte: Conab, maio de 2023.

Ano	 2021/2022	 2022/2023 
Área (milhão de hectares)	 1,18	 1,15
Produtividade em caroço (@/ha)	 247,86	 278,26
Produção de pluma (milhões t)	 1,81	 2,01

Fonte: Imea, maio de 2023.

INDUSTRIAL POTENTIALITY
The State of Mato Grosso, which emerges in Brazil’s cotton produc-

tion volumes with about 70% of the total, has been intensifying the in-
dustrialization of the fiber in its territory. In order show its potentiality 
and attract investors, the Mato Grosso Association of Cotton Producers 
(Ampa) was visited by entrepreneurs of the Country in the capital city 
of the State – Cuibá, and invited them to the so-called “From Cotton to 
Yarn Tour” in the municipality of Campo Verde, in early February 2023. 
The activity counted on the participation of 50 leaders and entrepre-
neurs of the textile sectors from the South, Southeast and Northeast of 
the Country, along with government authorities.

The productive capacity of the state, “doubling production with-
out exploring new farming areas”, besides favorable soil, infrastructure 
and logistics, were factors stressed by governor Mauro Medes, while 
the mayor of Campo Verde, Alexandre Lopes, who already views the 
city as one of the main textile belts in the Country, emphasized the role 
of the Ampa in several initiatives of the supply chain and “also in this 
new verticalization phase, really important for Mato Grosso and Bra-
zil”. The vice-president of the association, Orcival Gouveia Guimarães, 
present at the event, reiterated “the huge potential of the State, the 
right place for resources and stimulus to the supply chain”. President 
Eraí Maggi Scheffer made it clear “the strength of cotton and the joint 
efforts of the entire sector, along with state and municipal govern-
ments”, so that the established targets are achieved.
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O ciclo 2022/23 do algodão na Bahia, que é o segundo maior 
produtor nacional da fibra, mantém crescimento na área 
cultivada e deverá recuperar a normalmente boa produ-
tividade estadual, afetada na temporada anterior pelo cli-

ma. Em fevereiro de 2023, Luiz Carlos Bergamaschi, presidente da As-
sociação dos Produtores de Algodão na Bahia (Abapa), afirmava que 
chegavam ao meio da safra “com o otimismo que nos move todos 
os dias” e que as lavouras baianas se encontravam “em excelente 
estado de desenvolvimento”, com possibilidade de alcançar 1.907 
quilos em pluma por hectare, “o que é uma marca de produtividade 
muito boa”, e a expectativa era mantida em maio de 2023.

Em meados deste mês, a entidade apresentava relatório sobre 
o andamento da safra no Estado, estimando uma área de 312.560,2 
hectares (77,7% em sequeiro e 22,3% com irrigação), acréscimo de 
1,16% em relação à safra anterior. Em levantamento divulgado no 
início de maio, a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
também projetava aumento no cultivo baiano (1,6%), como já ocor-
rera no ciclo anterior, e produtividade de 1.892 quilos por hectare de 
pluma. O organismo federal mencionava “abertura de novas áreas 
na região Oeste” e “expectativa de aumento da produtividade em re-
lação à safra passada devido a condições de clima adequadas”.

Ao se referir à boa produtividade projetada, o presidente da 

Safra encarada 
com otimismo

Produtores da Bahia, com a segunda maior produção 
no País, aumentam a área, “mesmo com os preços 
dos insumos altos e as incertezas de mercado”

Associação estadual prevê “marca de 
produtividade muito boa” no ano

Abapa acentuou que “ela é, em grande parte, resultado da profis-
sionalização do cotonicultor, que investe no melhor da tecnologia 
disponível para reduzir os riscos numa atividade que se desenvol-
ve a céu aberto”. Bergamaschi definiu o “otimismo, numa safra que 
nos custou até quatro vezes mais para produzir” como “um senti-
mento que diz bastante sobre o caráter do cotonicultor brasileiro. 
Mesmo com os preços dos insumos altos, as incertezas de merca-
do e as instabilidades que ainda se impõem nesses tempos de pós-
-Covid, a Bahia incrementou sua área plantada”, disse, lembrando 
que o uso do fertilizante “é fundamental e incontornável”. 

No relatório da Abapa em maio de 2023, com acompanha-

mento de 680 propriedades produtoras, a associação registrou 
que as chuvas nesta safra caíram desde o mês de setembro de 
2022, tanto para a região Oeste quanto para a Sudoeste, com ín-
dice médio acumulado de 1.112,78 milímetros até o dia 15 de 
maio, e variação entre os núcleos de produção. Embora alguns 
núcleos sofressem com déficit em fevereiro e março, o cenário 
melhorou de forma significativa, com alguns núcleos acumulan-
do acima de 1.300 e outros de 800 a 900 milímetros. Também não 
houve maiores problemas de doenças (apenas ramulária, com 
baixa severidade), nem de pragas (“sem níveis alarmantes, con-
troladas com os manejos e as intervenções químicas”).

FAZENDO O DEVER DE CASA
Levantamento apresentado pela equipe do Programa Fitossanitário da Abapa, coordenado por Antonio Carlos Araújo e com 10 

colaboradores, verificou baixos índices de bicudo algodoeiro, principal praga da cultura, e consequentes menores aplicações de 
produtos. Assim, observou que “os produtores, junto com este programa, estão fazendo o dever de casa correto, e em consequên-
cia preservando o meio ambiente e a economia no Estado”. O próprio presidente da Abrapa, Luiz Carlos Bergamaschi, ainda desta-
cou em sua mensagem “o trabalho da associação e a missão de cada produtor na busca diária pela sustentabilidade e pela quali-
dade no fornecimento da matéria-prima ao mundo”.

A Bahia tem a sua produção algodoeira concentrada no Oeste e no Sudoeste do Estado. Conforme os dados do relatório de safra de 
maio de 2023, a região Oeste, com 11 municípios e maiores propriedades produtoras, responde por 97,84% do total da área cultivada. A 
Sudoeste é constituída de produtores menores, em 18 municípios, que inclusive recebem apoio da Abapa, como a doação de kits de irri-
gação complementar. Ao injetar tecnologia para mitigar o risco climático, pontuou o presidente, “tem contribuído para aumentar a pro-
dutividade na região, que já foi o grande polo cotonícola baiano. Hoje, detém 2% da produção estadual da pluma, mas é muito importan-
te na manutenção da escala, que nos posiciona no segundo lugar do ranking nacional dos estados cotonicultores”, assinalou.



Crop viewed
with optimism 

The 2022/23 cotton growing season in Bahia, the second 
largest national producer of the fiber, is about to recov-
er the usual and normal productivity level of the state, 
which in the previous crop was affected by adverse cli-

mate conditions. In February 2023, Luiz Carlos Bergamaschi, 
president of the Bahia Association of Cotton Producers (Abapa), 
said that we are now midway through the season “with optimism 
that moves us day after day” and that the cotton fields in Bahia 
“were shaping up well”, with chances to reach 1,907 kilograms 
of fiber per hectare, “reflecting excellent productivity rates”, and 
this expectation was still holding true in May 2023.

Halfway through this month, the entity presented a report on 
the progress of the crop in the State, estimating the planted area at 
312,560.2 hectares, (77.7% in upland cotton and 22.3% under irriga-
tion), up 1.16% from the previous crop. In a survey disclosed in early 
May, the National Food Supply Agency (Conab) also projected an in-
crease in the crop of Bahia (1.6%), in line with what had occurred in the 
previous season, and productivity of 1,892 kilograms of fiber per hect-
are. The federal organ mentioned “cropland expansion in Western Ba-
hia” and “expectation for an increase in productivity, compared with 
the previous crop year due to favorable weather conditions”.

Referring to the good projected productivity, Abapa president 

emphasized that “it is, for the most part, the result of the profes-
sional capacity of the cotton farmers, who invest in the best tech-
nologies available in order to reduce risks associated with activi-
ties carried out in the open”. Bergamaschi defined the “optimism, 
in a crop that was four times more expensive to produce” as “a 
feeling that reveals a lot about the character of the Brazilian cot-
ton farmers. In spite of high input prices, market uncertainties 
and the unstable scenario common in post-pandemic times, Ba-
hia expanded its planted area”, he said, recalling that the use of 
fertilizers is “essential and unavoidable”. 

In Abapa’s report in May 2023, focused on 680 cotton growing 
farms, the association recorded that rainfall in this growing season 
was on a declining trend since September 2022, both in the West 
and Southeast regions, with a cumulative average of 1,112.78 mil-
limeters by May 15, and variation between the production nuclei. 
Although some nuclei incurred deficits in February and March, the 
scenario improved significantly, with some nuclei accumulating 
upwards of 1,300 and others, 800 to 900 millimeters of rain. On the 
other hand, disease problems did not affect the crop (only some 
negligible and barely serious incidents of ramularia), nor were 
there serious problems with pests (“with no alarming levels, con-
trolled by management practices and chemical applications”).

Farmers in Bahia, with the second largest cotton crop 
in the Country, expand their planted areas “in spite 

of higher input prices and market uncertainties”

State association 
foresees 

“high productivity 
rates” this year

O QUADRO DO ALGODÃO NA BAHIA
THE COTTON FRAMEWORK IN BAHIA

Safras 	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 307,7	 312,6
Produtividade em pluma (kg/ha)	 1.692	 1.892
Produção de pluma (mil t)	 520,5	 591,5

Fonte: Conab/Estimativa Maio 2023

Safras 	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 309,0	 312,6
Produtividade em pluma (kg/ha)	 1.707	 1.907
Produção de pluma (mil t)	 527,5	 596,1

Fonte: Abapa, dados de maio 2023.

DOING THEIR HOMEWORK
The survey was presented by the team of Abapa’s Phytosani-

tary Program, coordinated by Antonio Carlos Araújo and his 10 col-
laborators. The team also discovered low cotton boll weevil levels, 
the most infectious cotton disease, and consequently requiring 
less chemical applications. Therefore, the team observed that “the 
farmers, in line with this program, are doing their homework cor-
rectly and, as a result, preserving the environment and the econ-
omy of the State”. The Abapa president himself, Luiz Carlos Berga-
maschi, also stressed in his message “the work of the association 
and the mission of every farmer in their pursuit of sustainability 
and quality in the supply of this raw material for the world”.

The cotton fields in Bahia are concentrated in the West and South-
east regions of the State. According to the crop report of May 2023, 
the Western region, comprising 11 municipalities and the biggest cot-
ton plantations, accounts for 97.84% of the total cultivated area. The 
Southeast mostly consists of small-scale cotton farmers, in 18 munic-
ipalities, which get support from Abapa, such as kits for complemen-
tary irrigation. By using technology to mitigate climate-related risks, 
the president explained, “this initiative contributed toward higher pro-
ductivity rates throughout the region, which once was the great cotton 
belt in Bahia. Now it is responsible for 2% of the total volume of fiber 
produced in the State, but plays an important role in keeping the scale, 
as we now rank second in the cotton producing states”, he concluded.

In
or

  A
ss

m
an

n

72



Caracterizado pela obtenção de altas produtividades, o 
Mato Grosso do Sul voltou a ampliar o cultivo de algodão 
no ciclo 2021/22 e na fase 2022/23, e, apesar de enfren-
tar excesso de umidade neste ano, deve manter bom ren-

dimento médio, havendo possibilidade de alcançar volume que 
o coloque novamente na terceira posição nacional, que já ocu-
pou em alguns momentos. A estimativa da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), feita em maio de 2023, é de que a área 
plantada no Estado atingiu 29,7 mil hectares, 15,1% a mais em re-
lação à safra anterior, e de que a produção de pluma possa alcan-

çar 59,2 mil toneladas (mais 12,8%), com produtividade de 1.993,4 
quilos por hectare, a segunda maior no País.

Quanto à expansão no cultivo, o organismo oficial federal in-
forma que localizou novas áreas dedicadas à cotonicultura no 
Estado. A Associação Sul-Mato-Grossense dos Produtores de 
Algodão (Ampasul), por sua vez, e por meio do diretor execu-
tivo Adão Hoffmann, confirma que houve “incremento de área 
de algodão, na safra 2022/23, em alguns novos municípios do 
Centro-Sul do Mato Grosso do Sul”. E complementou que esta 
ampliação também ocorreu “na região Nordeste do Estado, em 

Novos espaços 
para a cultura
Mato Grosso do Sul volta a incrementar área de 

algodão nos últimos dois ciclos e mantém altos níveis 
de produtividade, que destacam o Estado

Produção estadual será a terceira 
maior, se confirmada a projeção oficial

áreas com menor teor de argila, em consórcio com capim”.
O comportamento do clima, conforme apurou a companhia 

nacional, apresentou chuva acima do normal, gerando umidade 
adequada ao desenvolvimento das plantas, mas também favore-
cendo a ocorrência de manchas foliares e possível apodrecimento 
de maçãs. Sua expectativa, porém, era de boa produtividade, ain-
da que prevendo leve redução de 2% sobre a safra anterior. A res-
peito, o diretor da Ampasul comentou em 17 de maio de 2023 que 
“a região Centro-Sul foi mais afetada por excesso de chuvas nos 
meses de fevereiro e março, causando algum apodrecimento de 

maçãs, que deverá prejudicar a produtividade na colheita”.
Já na região Nordeste, de maior destaque na produção, o dirigente 

observou que “também ocorreram essas chuvas, mas o dano foi bem 
menor, devido à condição de o ciclo da cultura ser diferente entre es-
tas regiões. A estimativa na maior região produtora dos chapadões é 
que ainda se alcance boas produtividades”, salientou Hoffmann. Em 
nota da Ampasul no início de maio de 2023, o supervisor técnico Car-
los Eduardo Moreira da Rocha explicava que não ocorreu o surgimen-
to intenso do fungo que ocasiona o referido apodrecimento de maçãs, 
em razão de dias ensolarados intercalados com períodos chuvosos.

TESTES EM SOLOS ARENOSOS
O diretor executivo da Ampasul, Adão Hoffmann, comenta ainda 

que a produção de algodão no Estado está sendo testada também em 
solos mais arenosos, em rotação com capim e criação de boi, pois isso 
só é possível em áreas corrigidas que já receberam o cultivo anterior  
de soja, milho ou outras culturas. “O algodão tem se mostrado bas-
tante resistente a esses tipos de solos, alcançando boas produtivida-
des, desde que manejado de forma correta para essas condições”, 
observou Adão Hoffmann. Acrescentou que a irrigação é outro mé-
todo que tem encaixado o algodão no sistema de produção em so-
los arenosos e rotação com soja ou feijão. “Essas condições abrem a 
possibilidade de crescimento da cultura no Estado”, assinalou.

Em palestra do agrônomo Thadeu Rodrigues de Melo, da Fun-
dação Chapadão, com a qual a Ampasul firmou parceria para ex-
perimentos, foram apresentados resultados positivos consegui-
dos na Fazenda Indaiá II, no município de Paraíso das Águas, com 

técnicas para construir teor satisfatório de matéria orgânica em 
solos arenosos. Presente no encontro, o cotonicultor Darci Boff, 
presidente da Ampasul, salientou que “o evento mostrou como 
usar melhor os fertilizantes nessas áreas mistas e argilosas tam-
bém, estratégia que pode auxiliar os produtores nas tomadas de 
decisões no ciclo da cultura”. 

Considerando tomadas de decisão, Adão Hoffmann ainda afir-
mou, em meados de maio, que o período era “um momento im-
portante” para tanto em relação à safra 2023/24, “para o produtor 
projetar as áreas de soja, milho e algodão na sua fazenda”. Avaliou 
que “os preços de todas essas commodities caíram bastante, inclu-
sive o algodão, que, por ser uma cultura de alto valor agregado, di-
ficulta fechar a conta de custo/receita e rentabilidade”. E concluiu: 
“É um ano de bastante prudência, no qual a associação espera 
manter a área cultivada com algodão”.
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New farming 
areas for the crop

Mato Grosso do Sul has again increased the area devoted 
to cotton over the past couple of years and keeps the 

productivity levels high, a major characteristic of the State

State production to be the third largest, 
should official projections confirm

TESTS ON SANDY SOIL
The executive director of Ampasul equally comments that 

the production of cotton in the State is also being tested on san-
dy soil, in rotation with grass and livestock operations, that it’s 
why it is only possible in corrected areas where such crops as soy-
bean, corn and other crops were previously cultivated. “Cotton has 
proved quite resistant to these types of soil, reaching good produc-
tivity rates, provided they are corrected managed for these condi-
tions”, Adão Hoffmann observed. He added that irrigation is anoth-
er method that has inserted cotton into the sandy soil production 
system and rotation with soybean and bean. “These conditions 
pave the way for the crop to expand across the State”, he remarked.

The lecture by agronomist Thadeu Rodrigues de Melo, from 
the Chapadão Foundation, with which Ampasul signed a part-
nership for experiments, referred to positive results achieved at 
Fazenda Indaiá II, in the municipality of Paraíso das Águas, with 
techniques capable of building a satisfactory level of organ-
ic matter on sandy soils. Attending the meeting, cotton farmer 
and president of Ampasul, Darci Boff, stressed that “the event 
showed how to make good use of fertilizers in these mixed and 
clayey areas too, strategies that could help farmers with making 

Characterized by its high productivity levels, Mato Gros-
so do Sul again expanded its area dedicated to cotton 
in the 2021/22 growing season, and  the 2022/23 crop 
year, in spite of excessive humidity levels throughout 

the growing stage, the State is expected to reach good aver-
age productivity rates, with chances to harvest a volume that 
brings it back to the third position in the Country, which it had 
already occupied at some moments in the past. The estimate 
by the National Food Supply Agency (Conab), conducted in 
May 2023, is that the planted area in the State reached 29.7 
thousand hectares, up 15.1% from the previous season, with 
the production of fiber possibly amounting to 59.2 thousand 
tons (up 12.8%), with productivity levels of 1,993.4 kilograms 
per hectare, the second biggest in the Country.

As for the bigger cultivated area, the official federal organ in-
forms that new areas dedicated to cotton farming were detected 
across the State. The South Mato-Grosso State Association of Cot-
ton Producers (Ampasul), in turn and in the words of executive di-
rector Adão Hoffmann, confirms that the area devoted to cotton 
“increased in 2022/23, in some new municipalities in the Center-
South region in Mato Grosso do Sul”. And complemented that the 
increase also occurred “in the Northeast region of the State, in ar-

eas with lower clay content, in consortium with grass”.
The behavior of the climate, as ascertained by the national or-

gan, experienced above normal levels of rainfall, generating ideal 
humidity levels for plant development, but also creating the ide-
al conditions for the occurrence of leaf spots and possible out-
breaks of cotton boll rot. His expectation, however, was for good 
productivity levels, although anticipating a reduction of 2% from 
the previous year. With regard to this, Ampasul director com-
mented on 17 May 2023, that “the Center-South region was more 
affected by excessive precipitation in the months of February and 
March, which should adversely affect productivity at harvest”.

On the other hand, in the Northeast region, well known for 
its production volumes, the official observed that, “high precip-
itation levels also occurred, but they caused far less damage, 
due to the fact that the crop cycle between the two regions dif-
fers considerably. Estimates for the largest cotton producing re-
gions, referred to as table lands, indicate chances for good pro-
ductivity levels”, Hoffmann emphasized. In a notice issued by 
Ampasul, in early May 2023, technical supervisor Carlos Eduar-
do Moreira da Rocha explained that there was no serious out-
break of the fungus that causes cotton boll rot, due to sunny 
days interspersed with rainy days.

A FIBRA SUL-MATO-GROSSENSE
fiber in Mato Grosso do Sul

Números recentes para o algodão 
(em pluma) no Estado

Safra	 2021/2022	 2022/2023*
Área (mil hectares)	 25,8	 29,7
Produtividade (kg/ha)	 2.033,2	 1.993,4
Produção (mil toneladas)	 52,5	 59,2

Fonte: Conab/* Estimativa em maio de 2023.

decisions during the cycle of the crop”.
Considering decision making, Ampasul executive director in 

mid-May declared that the period represented “an important mo-
ment” relative to the 2023/24 crop year, “for farmers to project 
their soybean, corn and cotton areas in their farms”. In his opin-
ion, “the prices for these commodities dropped considerably, even 
cotton prices, because it is a crop of high added value, it is difficult 
to come to terms with the cost/income/profitability bill”. And he 
concluded: “It is a year that requires wisdom, and the association 
hopes to keep its area cultivated with cotton”.
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Com certa estabilidade no cultivo, mas buscando recupe-
rar área na cotonicultura, o Estado de Goiás destaca dife-
renciais de sua produção, por meio da Associação Goiana 
dos Produtores de Algodão (Agopa). “Um dos nossos di-

ferenciais é a alta qualidade da pluma, atestada no laboratório da 
Agopa, além da certificação nos programas de sustentabilidade, 
que nos garantem acesso aos mercados mais exigentes, tanto no 
Brasil como no exterior”, salienta Haroldo Rodrigues da Cunha, 
em retorno à presidência da entidade, que já ocupou em outro pe-
ríodo, além de ter presidido também a Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abrapa).

“Temos uma adesão maciça no Programa de Sustentabilida-
de ABR/BCI”, afirma Haroldo, referindo-se à iniciativa Algodão Bra-
sil Responsável e à instituição certificadora Better Cotton Initiative. 
Segundo ele, “Goiás é o Estado com maior adesão de produtores 
no Brasil, com 100% das propriedades aderidas. Deste total, 64,28% 
das fazendas estão certificadas e as demais devem alcançar o nível 
de conformidade para certificação até a próxima safra”. Outro dado 
importante, conforme o dirigente, “é que, em média, o índice de 
conformidade com as regras e legislações chega a 99%. Isso quer di-

zer que os cotonicultores seguem à risca as normas de sustentabi-
lidade, segurança no trabalho, remunerações e condições dignas, 
sem deixar a rentabilidade de lado”, explica.

O investimento no laboratório também compõe um diferen-
cial, atesta o presidente da Agopa. “Somos o primeiro laboratório 
de análises de fibras comercial na América Latina a conquistar a cer-
tificação ISO 17025 e agora investimos no equipamento Afis Pro 2, 
que oferece mais precisão para análise de fibras curtas e presença 
de neps, que são defeitos na regularidade do fio provocados por fi-
bras mortas de algodão. Assim como a ISO, este novo equipamento 
é o primeiro do tipo em laboratórios comerciais de classificação na 
América Latina”, assinala Haroldo. 

Ele complementa a respeito do laboratório: “Toda análise de fibra 
está em conformidade com os round tests do Icac (Institute Cotton Ad-
visory Committee) e com o  Programa SBRHVI (Standard Brasil High 
Volume Instrument), o que atesta que o algodão recebido pelo com-
prador terá as características constantes nos laudos de classificação. 
O próximo passo é a certificação do Ica (International Cotton Associa-
tion)/Bremen Fibre Institute, o que reforça nosso objetivo de manter 
o Laboratório da Agopa como uma referência para todo o Brasil”, diz.

Mostrando a
alta qualidade

da pluma
Goiás ressalta diferenciais voltados ao aspecto 

qualitativo do algodão produzido no Estado, 
com adesão maciça ao programa de sustentabilidade

Investimento no laboratório também 
se constitui em destaque especial

SAFRA BOA
Quanto à safra 2022/23 de algodão em Goiás, a Agopa obser-

vava no final de maio de 2023 que “está evoluindo muito bem, 
uma vez que as condições climáticas foram muito boas, inclusi-
ve para o algodão de segunda safra, com chuvas acima da média, 
no mês de abril. Esperamos produtividade acima de 1.800 qui-
los de pluma por hectare, o que faz com que passemos de 50 mil 
toneladas produzidas em Goiás”, informa o presidente Haroldo 
Cunha. Por parte da Companha Nacional de Abastecimento (Co-
nab), a previsão de maio era de 48,5 mil toneladas.

Em relação à área cultivada, os números das duas instituições 
são um pouco diversos, mas confirmam algum incremento. En-
quanto a Conab estima expansão de 1,5%, a Agopa registra au-
mento de 4,94% na área plantada nesta safra, com 28.798 hecta-
res contra 27.442 da safra 2021/22. A associação goiana observa 
também que “hoje temos uma área de algodão que poderia ser 
bem maior. Goiás já plantou 180 mil hectares da fibra na década 
de 1990. A retração se deu por diversas razões, não necessaria-
mente em função de problemas, mas por outras oportunidades 
ao produtor”, comenta o presidente Haroldo.

Na sua avaliação, “hoje temos como recuperar parte des-
sa área, tanto com produtores veteranos como com alguns no-
vatos que começaram a testar a cotonicultura. A Agopa traba-
lha algumas regiões com potencial para a cultura, mas que ainda 

produzem pouca ou nenhuma pluma. São regiões onde o algo-
dão pode ser alternativa interessante, seja em áreas irrigadas ou 
como opção de segunda safra, em sequeiro”, afirma Cunha. Indi-
ca que uma dessas regiões é o Vale do Araguaia, “onde tivemos 
um aumento expressivo nos municípios de Britânia e Jussara, 
que nesta safra estão plantando cerca de 3.800 hectares. Essas 
áreas irrigadas têm no algodão uma boa alternativa. O resultado 
positivo das lavouras hoje cultivadas abre possibilidade para que 
seja uma região importante na cotonicultura goiana, consideran-
do o grande número de pivôs centrais existentes”, opina.

Por outro lado, o Sudoeste de Goiás, desde Chapadão do Céu até 
Rio Verde e Montividiu, tem condições climáticas que permitem o 
cultivo do algodão como segunda safra e alternativa ao cultivo do 
milho, projeta o líder do setor. “A Agopa vai trabalhar nestas regiões, 
divulgando a cultura e avaliando como apoiar grupos de produto-
res que queiram testar o algodão, com dados sobre custos de produ-
ção, rentabilidade, informações técnicas, mostrando todo o supor-
te que a associação e o Instituto Goiano de Agricultura (IGA) podem 
oferecer”, assegura Cunha. Além disso, lembra que a Agopa atua de 
forma constante junto às instituições públicas estaduais, como tam-
bém na colaboração em políticas públicas ao setor em nível nacio-
nal, por meio da Abrapa. “Tudo isso com o objetivo de promover um 
ambiente de produção mais rentável e sustentável”, assinala.

SUPORTE TÉCNICO
Junto com a atuação institucional da Agopa, o setor estadual entendeu que precisava oferecer um suporte técnico ao produtor, o que 

levou a criar em período recente o IGA, instituição nascida dentro da Agopa, com o propósito de gerar informações confiáveis aos produ-
tores para a gestão de seus negócios”, salienta ainda o atual presidente Haroldo Cunha. “Desta forma, para nós é fundamental construir 
uma relação de confiabilidade com base na seriedade e na pertinência do conhecimento gerado no instituto”, completa.

O IGA, de acordo com as informações prestadas, “possui uma estrutura de pesquisa ímpar no Brasil e realiza ensaios e validações de cul-
tivares, avaliações de produtos de controle de pragas e doenças, testes com sistemas de manejo e uma série de áreas de atuação que trazem 
conhecimento aplicável às propriedades. Ainda desenvolve trabalho junto com empresas, testando e validando tecnologias, serviços e pro-
dutos”. De forma específica nos bioinsumos, informa-se que o Iga desenvolve “um grande conhecimento a partir dos testes de insumos bio-
lógicos e investimentos em laboratórios para obter a certificação no Mapa, e tem o objetivo de tornar-se referência na geração de informa-
ções sobre o uso dos biológicos, além de prestar serviços para testar os produtos existentes no mercado e os produzidos no sistema on-farm”.     
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Attesting 
to the high 
quality of 

the fiber
Goiás highlights distinguished 

traits related to the 
qualitative aspect of the 

cotton produced in the State, 
with massive adhesion to 

the sustainability program

With cultivations in quite stable situation, but seeking 
to recover the area dedicated to cotton, the Goiás 
State Association of Cotton Farmers (Agopa) high-
lights the distinguished traits of the crop.  “One of 

our differentials is the high quality of the fiber, attested by the 
Agopa laboratory, besides the certification of the sustainabili-
ty programs, which guarantee our access to the most discerning 
markets, at home and abroad”, stresses  Haroldo Rodrigues da 
Cunha, now serving again as president of the entity, a position he 
occupied in another State, besides having presided over the Bra-
zilian Association of Cotton Producers (Abrapa).

“We have a massive adhesion to the ABR/BC1 sustainabil-
ity program, says Haroldo, referring to the Responsible Brazil-
ian Cotton Program and to the certifying institution Better Cot-
ton Initiative. According to him, “Goiás is the State with highest 
adhesion of farmers in Brazil, with 100% of all farms that have 
adhered. Out of this total, 64.28% of the farms are certified and 
the other farms are expected to achieve the conformity level for 
certification until next season”. Another important factor, accord-
ing to the official, “is the fact that, on average, the level of com-
pliance with the rules and legislation reaches 99%. It means that 
cotton farmers follow to the letter all sustainability rules, work-
place safety, dignified workplace conditions and remuneration, 
without overlooking the profitability side”, he explains

The investment in the laboratory also makes a difference, 
the Agopa president comments. “We are the first laboratory 
that analyzes commercial fibers in Latin America to achieve ISO 
17025 certification and now we are investing in the Afis Pro 2 
equipment, known for its precision analysis of  short fibers and 

the presence of small fiber agglomerations, flaws that affect the 
yarn caused by dead cotton fibers. Just like ISO, this new equip-
ment is the first of the type in commercial classifying laborato-
ries in Latin America”, Haroldo explains.

About this laboratory he comments: “Each fiber analysis is in 
compliance with the round tests performed by the Icac (Interna-
tional Cotton Advisory Committee) and with the HVI (High Vol-
ume Instrument) program, thus attesting that the cotton deliv-
ered to the buyers will have all characteristics contained in the 
grading reports. The step that follows is the classification by the 
Ica (International Cotton Association)/Bremen Fibre Institute, 
thus strengthening our target of keeping the Agopa Laboratory 
as a reference for the Brazilian territory”, he says.

Investment in the laboratory 
is also a particular focus

GOOD HARVEST
As to the 2022/23 cotton growing season in Goiás, in late May 2023, Agopa officials observed that “it is shap-

ing up well, seeing that weather conditions were favorable, even for second 
crop cotton, with above average rainfall, in the month of April. We ex-
pect productivity rates of upwards of 1,800 kilograms of fiber per hect-
are, leading to a production of more than 50 thousand tons in Goiás”, 
says president Haroldo Cunha. The National Food Supply Agency 
(Conab), on its part, projected the crop at 48.5 thousand tons, in May.

With regard to the cultivated area, the numbers of the two institutions 
differ slightly, but confirm some kind of increase. Conab sources estimate 
a 1.5% expansion, Agopa records an increase of 4.94% in this season’s planted 
area, with 28,798 hectares against 27,442 in the 2021/22 crop year. The associa-
tion of Goiás also observes that “now we have an area devoted to cotton that could be 
much bigger. In the 1990s, Goiás dedicated 180 thousand hectares to this fiber. The blame 
for the reduction goes to several reasons, not necessarily to the occurrence of problems, but 
because farmers shifted to other crops”, president Haroldo comments.

In his evaluation, “now we have every condition to recover this area, both by veteran 
cotton farmers and newcomers who are beginning to test the cotton farming business. Agopa is 
now involved with some regions with the potential for the crop, but are still producing very little or no 
fiber at all. These are regions where cotton could turn into an interesting alternative, whether in ir-
rigated areas or as an option for a second upland crop”, Cunha comments. He indicates that 
one of these regions is Vale do Araguaia, “where we witnessed an expressive increase in 
the municipalities of Britânia and Jussara, which in this season devoted 3,800 hect-
ares to the crop. These irrigated areas have in cotton a good alternative. The positive 
results of the fields now under cultivation are paving the way for the region to adhere 
to cotton farming in the State, taking into consideration the big number of center piv-
ot irrigation systems”, he comments. 

On the other hand, weather conditions in Southeast Goiás, from Chapadão do 
Céu to Rio Verde and Montividiu, are favorable for the cultivation of second crop cot-
ton, alternative to the cultivation of corn, the leader of the sector projects. “Agopa is going 
to expand its operations throughout these regions, drawing the attention to the crop while 
evaluating how to support groups of farmers who are willing to test cotton, furnishing such data as 
production cost, profitability, technical information, technical support that the association and the Agri-
culture Institute of Goiás (AIG) are prepared to offer”, Cunha declares. Furthermore, he recalls that the Agopa 
is constantly in contact with public state institutions, and is equally involved with the introduction of public poli-
cies of interest to the sector at national level, through the Abrapa. “All this is aimed at promoting a more profitable 
and sustainable production environment”, he comments. 

TECHNICAL SUPPORT
Along with Agopa’s institutional measures, the state sector came to the conclusion that it was necessary to 

offer technical support to the farmers and, to that end, it recently created the IGA, an institution that was 
born within the Agopa threshold, with the purpose to generate reliable information for the farmers to 
manage their businesses”, stresses current president Haroldo Cunha. “Therefore, we think that for us 
it is of fundamental importance to build a reliability relationship based on serious knowledge and rel-
evance generated by the institute”, he concludes.

The IGA, according to recent information, “is equipped with a unique research structure and con-
ducts trials and validations of cultivars, evaluation of pest and disease controlling products, tests involv-
ing management systems and several operating areas that produce knowledge applicable to farms. The 
institution also carries out works in conjunction with companies, testing and validating new technologies, ser-
vices and products”. Specifically with regard to bioinputs, it is informed that the IGA develops “massive knowl-
edge from testing biological inputs and from investments in laboratories for the purpose of Mapa certifications, 
with the aim to become a reference in the generation of information on the use of biological inputs, besides pro-
viding services for testing products existing the market and the ones produced by the on-farm system”.

OS DADOS DO ALGODÃO GOIANO
GOIANO COTTON DATA

Números da safra anterior e 
estimativas para o novo ciclo

Safras 	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 27,1	 27,5
Produtividade/pluma (kg/ha)	 1.773	 1.764
Produção em pluma (mil t)	 48	 48,5

Fonte: Conab/Maio 2023

Safras 	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 27,4	 28,0
Produtividade/pluma	 -	 Mais de 1.800
Produção de pluma (mil t)	 -	 Mais de 50,0

Fonte: Agopa, final de maio de 2023.
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Um salto de produtividade vem sendo registrado no algo-
dão produzido no Maranhão, na região Nordeste, atingin-
do 2.084 quilos por hectare de pluma no ciclo 2021/22, 
quando o Estado alcançou a terceira posição entre os 

maiores produtores da fibra no País. E a projeção para o novo ciclo 
apresentava-se positiva até maio de 2023, quando as estimativas 
tanto da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) quanto da 
associação estadual do setor eram de que se repetisse a alta produ-
tividade, embora com leve redução de cultivo, mas com expectativa 
de expansão da área cultivada nos próximos anos.

A Conab previa inclusive, no início de maio, um novo acrés-

cimo no rendimento por área, que poderia chegar a 2.135 qui-
los por hectare de pluma, considerando as “boas condições das 
lavouras de primeira safra nos municípios de Balsas e Tasso Fra-
goso, no Sul do Estado”. Também verificava aumento de área de 
primeira safra em relação à temporada passada, mas na segun-
da etapa verificou diminuição por encurtamento da janela ideal 
de plantio devido a atraso na colheita da soja. Com isso, o culti-
vo total neste ano ficaria um pouco menor do que o anterior (em 
4,8%), o que deixaria o Estado em quarto lugar geral.

A Associação Maranhense dos Produtores de Algodão (Amapa), 
em 18 de maio, confirmava a redução da área de segunda safra, “de-

No mais
alto nível 
produtivo

Maranhão passa a se destacar na produtividade 
da cultura de algodão e apresenta expectativa de 

ampliação da área plantada nos próximos anos
Estado nordestino colhe acima de 
2 mil quilos de pluma por hectare 

vido às condições de excesso de chuvas na fase da colheita da soja 
precoce, encurtando a janela de plantio do algodão deste período 
produtivo”. Da mesma forma, ratificava a situação favorável para 
concretizar novamente bons resultados em termos de rendimento 
por área, como na safra anterior. “Os produtores do Maranhão vêm 
aperfeiçoando as tecnologias usadas no algodão a cada ano e, na 
última safra, o ajuste fino de todas tecnologias foi implementado, 
além das boas condições climáticas ocorridas durante o ciclo da cul-
tura”, relatou a entidade, acrescentando que “neste ano, estas con-
dições devem se repetir, resultando em altas produtividades”.

Quanto ao futuro da cultura no Estado, a associação dos pro-

dutores afirma que existe expectativa de ampliação da área plan-
tada a curto prazo para 50 mil hectares (na safra 2022/23, é esti-
mada pela Conab em 25,9 mil hectares). Já a médio prazo, espera 
chegar a até 200 mil hectares, “assim que os preços das commo-
dities voltarem a reagir, saindo da expectativa prévia de baixos 
da próxima safra”. A entidade informa que “novos grupos empre-
sariais começaram a fazer plantios pré-comerciais com a cultura 
para ampliação de áreas nas próximas safras”. Para a expansão, 
coloca que “um  condicionante será a implantação de novas al-
godoeiras em sistema de parcerias ou com investimento indivi-
dual pelos grupos empresariais mais capitalizados”.



In the most 
productive level
Maranhão now excels in cotton productivity 
and the expectation is for an increase of the 

planted area over the coming years

Northeastern State harvest upwards of 
2 thousand kilograms of fiber per hectare

A leap in productivity has been recorded in the cotton crop pro-
duced in Maranhão, in the Northeast region, reaching 2,084 
kilograms of fiber per hectare in the 2021/22 crop year, when 
the State ranked third among the leading producers of fiber in 

the Country. The projection for the new cycle proved positive until May 
2023, when the estimates by both the National Food Supply Agency 
(Conab) and the State Association of the sector pointed to a repeat of the 
high productivity rates, in spite of a small reduction in cultivations, but 
with the expectation of area increases over the coming years. 

In early May, Conab sources even predicted a higher perfor-
mance per area, with chances to reach 2,135 kilograms of fiber 
per hectare, considering the “good conditions of the summer cot-
ton fields in the municipalities of Balsas and Tasso Fragoso, in the 
South of the State”. The same sources also ascertained an increase 
in area, compared with the previous season, but in the winter crop, 
they ascertained a reduction stemming from the narrower ideal 
planting window due to delayed soybean harvest. As a result, the 
total crop size this year was supposed to be somewhat smaller (by 
4.8%), with the State dropping to the fourth place.

The Maranhão Association of Cotton Producers (Amapa), on May 
18, confirmed the reduction in area in the winter crop, “due to exces-
sive precipitation amounts during harvest time of the delayed har-
vest of the early soybean crop, thus shortening the planting window 
of the cotton of this productive period”. Likewise, the association rati-
fied the favorable conditions for again achieving good results in terms 
of performance per area, like what happened in the previous season. 

“The cotton farmers in Maranhão have been improving the technol-
ogies used on cotton every year and, in the previous crop year, when 
fine-tuned technologies were implemented, in addition to the good 
weather conditions during the development stage of the crop”, the en-
tity reported, adding that “this year, these conditions are likely to hap-
pen again, resulting into high productivity levels”.

As for the future of the crop in the State, the association of the farm-
ers maintains that there is expectation for an increase in planted area 
to 50 thousand hectares, in the short run (in the 2023 crop year, it is es-
timated at 25.9 thousand by Conab officials). On the other hand, in the 
medium run, the expectation is for 200 thousand hectares, “as soon as 
commodity prices start reacting, getting away from the early expecta-
tion for low prices in the next crop”. The entity informs that “new en-
trepreneurial groups started pre-commercial cotton plantings with 
an eye on expanding the areas in the coming seasons”. For this ex-
pansion, the entity maintains that “a determinant factor consists in 
the establishment of new cotton industries in a partnership system or 
through individual investments by thriving entrepreneurs”.

horus@horusalgodao.com.br
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MOVIMENTOS MARANHENSES NO ALGODÃO
MARANHENSE MOVEMENTS IN COTTON

Safra	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 27,2	 25,9
Produtividade em pluma (kg/ha)	 2.083,6	 2.135,3
Produção de pluma (mil t)	 56,7	 55,3

Fonte: Conab, estimativa de maio de 2023.
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A produção algodoeira de Minas Gerais, que está focada di-
retamente na  qualidade da fibra, deverá crescer na safra 
2022/23, que está apresentando clima mais adequado. A 
expectativa foi manifestada tanto pela Associação Minei-

ra dos Produtores de Algodão (Amipa) quanto pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab), em maio de 2023. A entidade es-
tadual projetava 47,9 mil toneladas em pluma e a federal, 48,3 mil 
toneladas, resultados finais próximos, enquanto na área e na pro-
dutividade havia diferenças maiores nos números das duas fontes.

A área cultivada, de acordo com a Amipa, ficou na mesma faixa da 

registrada na temporada anterior, atingindo 25,8 mil hectares (leve 
elevação de 0,74%), enquanto a produtividade total estimada em ca-
roço aumentaria 6,85% (para 4.536 quilos por hectare), com o que a 
produção em pluma iria apresentar crescimento próximo de 8%. “O 
clima está sendo mais favorável nesta safra e os plantios ocorreram 
dentro da janela ideal”, comentou Lício Augusto Pena de Sairre, dire-
tor executivo da associação dos produtores, em 19 de maio de 2023.  

A Conab, por sua vez, em seu levantamento divulgado no iní-
cio de maio de 2023, ainda previa redução na área da fibra no Es-
tado, em índice semelhante ao da safra anterior (7,6%, para 27,2 

Centrado em 
produção de 

qualidade
Setor algodoeiro de Minas Gerais está voltado 

a produzir fibra limpa e de baixo carbono, tendo 
clima mais favorável e resultado maior nesta safra

Lavouras mineiras adotam um 
sustentável manejo integrado de pragas

mil hectares). Por sua justificativa, “produtores que cultivam al-
godão em sucessão à soja optaram por não semear nesta safra 
devido ao atraso na colheita da oleaginosa, ultrapassando a ja-
nela recomendada para o plantio da fibra”. Já as lavouras, de ma-
neira geral, tanto de primeira quanto de segunda safra, segun-
do o organismo federal, apresentavam bom desenvolvimento, 
projetando crescimento de 15,5% na produtividade em caroço e 
17,8% em pluma, com produção de pluma 9% maior.

Ainda sobre a produção mineira, a Amipa acentua que “está cen-
trada em produzir algodão de qualidade para o mercado, com fibra 

limpa e de baixo carbono. Os produtores mineiros estão engajados 
nas melhores práticas agronômicas e sustentáveis de produção, in-
vestindo em uma agricultura mais regenerativa, trabalhando em 
todo o sistema produtivo com equilíbrio”, afirma seu diretor. Cita 
como prova desse compromisso a filial tecnológica da associação, 
denominada Biofábrica Amipa, que “produz em larga escala inimi-
gos naturais de pragas e os distribui de forma massiva nas lavouras 
via drones”. Conclui que é “um trabalho coroado de êxito, que pro-
move no campo um manejo integrado de pragas sustentável, me-
lhorando o balanço de carbono, sem abrir mão da produtividade”.



Quality focused 
production process

Cotton farming in Minas Gerais, directly focused on fiber 
quality, should expand in the 2022/23 growing season, 
now experiencing favorable weather conditions. This ex-
pectation was expressed by both the Minas Gerais Associ-

ation of Cotton Producers (Amipa) and by the National Food Sup-
ply Agency (Conab), in May 2023. The state entity projected a crop 
of 47.9 thousand tons of fiber, and the federal organ, 48.3 thousand 
tons, representing similar final results, while in area and productiv-
ity the projections of the two sources differed to a certain extent. 

The area dedicated to cotton, according to Amipa sources, re-
mained at the same size, compared with the previous season, 
reaching 25.8 thousand hectares (slight increase of 0.74%), while 
total productivity, estimated in bolls, is projected to go up 6.85% 
(to 4,536 kilograms per hectare), as a result, fiber production is sup-
posed to grow by nearly 8%. “Weather conditions are more favor-
able during this season, and plantings were carried out within the 
ideal planting window”, commented Lício Augusto Pena de Sairre, 
executive director of the association of producers, on 19 May 2023.

Conab, in turn, in its survey disclosed in early May 2023, antici-
pated a reduction in area devoted to the fiber in the State, at simi-
lar rates compared with the previous crop year (7.6%, to 27.2 thou-

sand hectares). Relying on Conab’s justification, “farmers who 
grow cotton after soybean, in a crop rotation system, opted to ab-
stain from seeding cotton due to the delayed harvest of the oilseed, 
exceeding the planting window recommended for the fiber”. On 
the other hand, the fields, in general, both in the first and second 
crop, according to the federal organ, were shaping up well, project-
ing a growth of 15.5% in productivity in cotton boll, and 17.8% in fi-
ber, with an increase of 9% in the production of cotton lint.

Still about the production of cotton in Minas Gerais, Amipa 
sources maintain that “it is focused on producing quality cotton for 
the market, with clean and low carbon fiber. The cotton farmers in 
Minas Gerais have adhered to sustainable agronomic production 
management practices, investing in a more regenerative agricul-
ture, carrying out their entire productive system with equilibrium”, 
the director declares. As proof to this commitment, Amipa officials 
cite the technological branch of the association, called Biofactory 
Amipa, which “produces, on a large scale, natural enemies to pests 
and distributes them in massive manner to the fields with drones”. 
They conclude that, “it is crowned with success, and promotes sus-
tainable integrated pest management practices, thus improving 
the carbon dioxide budget  without giving up on productivity”. 

Cotton sector in Minas Gerais is focused on 
producing low carbon, clean fiber, with a more 

favorable climate and better results in this crop year

Cotton fields in Minas Gerais rely on 
sustainable integrated pest management

PROJEÇÕES PARA O ALGODÃO MINEIRO
PROJECTIONS FOR COTTON in minas Gerais

Safras	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 29,4	 27,2
Produtividade em caroço (kg/ha)	 3.765	 4.350
Produtividade em pluma (kg/ha)	 1.506	 1.775
Produção total em caroço (mil t)	 110,7	 118,2
Produção de pluma (mil t)	 44,3	 48,3

Fonte: Conab/Estimativa início de Maio/2023

Safras	 2021/2022	 2022/2023
Área (mil hectares)	 25,66	 25,85
Produtividade em caroço (kg/ha)	 4.245	 4.536
Produção total em caroço (mil t)	 108,9	 117,3
Produção de pluma (mil t)	 44,4	 47,9

Fonte: Amipa, 19 de maio de 2023.
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O controle fitossanitário no algodoeiro avança no Brasil 
e, conforme divulgado no painel Manejo de Doenças 
na Cultura do Algodão, realizado no final de agosto 
de 2022 em Mato Grosso, foi registrada sua baixa in-

cidência na safra 2021/22, em relação às anteriores. No evento, 
promovido pela Fundação de Apoio à Pesquisa Agropecuária de 
Mato Grosso (Fundação MT), o pesquisador e coordenador João 
Paulo Ascari observou que, em levantamento realizado nesta sa-
fra nas lavouras do Estado, que é o maior produtor, quase não 
houve ocorrência da mancha-alvo (1%) e a mancha-de-ramulá-
ria manteve-se em torno de 30% de severidade, enquanto no ci-

clo 2020/21 os índices respectivos foram de 7% e de 40%.
A Embrapa Algodão, por meio dos pesquisadores Fabiano Pe-

rina e Luiz Chitarra, também mostrou resultados de pesquisas 
neste sentido no Mato Grosso e no Oeste da Bahia. Perina assina-
lou que “esta safra, de forma geral, foi tranquila em relação à ra-
mulária, principal doença do algodoeiro, e as condições ambien-
tais não foram favoráveis ao seu desenvolvimento”.

Sobre outras, pontuou “algumas áreas com maior ocorrência 
da mancha-alvo e problemas iniciais com o fungo Rhizoctonia so-
lani, causando tombamento de plantas no início do plantio e a 
“mela do algodoeiro” na parte aérea”.

Incidência de 
doenças é baixa

Pesquisadores verificam menor presença 
dessas ocorrências na safra 2021/22 e destacam 

resultados da Rede Ramulária para o seu controle

Várias estratégias são estimuladas 
para manejar a questão nas lavouras

Os pesquisadores da Embrapa Algodão ainda destacaram 
dados da Rede Ramulária, coordenada pela instituição, res-
saltando que têm contribuído para o maior controle da do-
ença. “A rede lança a cada ano a eficiência isolada de cada 
fungicida e dos grupos químicos, dando a oportunidade ao 
produtor para escolher os produtos, sempre com ênfase na ro-
tação de princípios ativos e na utilização de fungicidas multis-
sítios para contribuir com a eficiência de controle e reduzir a 
chance de aparecimento de resistência dos fungos aos ingre-
dientes ativos dos produtos”, observou Fabiano Perina.

Foi reiterada também pelos pesquisadores, a necessidade 

de o produtor utilizar as principais estratégias de controle nas 
safras, “desde o monitoramento correto da lavoura para to-
mada de decisões mais efetivas até o uso de produtos quími-
cos com eficiência comprovada para o controle da mancha-
-de-ramulária e da mancha-alvo, bem com técnicas culturais 
como adequação da população de plantas, manejo da sua al-
tura com o regulador de crescimento e adoção de cultivares 
resistentes à ramulária ou com menos suscetibilidade à man-
cha-alvo”. Para o fungo Rhizoctonia, foi recomendado trata-
mento de sementes com produtos comprovados e registrados 
no Ministério da Agricultura.

pesquisaResearch
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Few disease
occurrences 

Researchers ascertain fewer disease occurrences in the 
2021/22 growing season and highlight the results achieved by 
the Ramularia Net program for keeping them under control

Several strategies are proposed for 
managing the question in the fields

Phytosanitary controls focused on cotton plants are pro-
gressing well in Brazil and, in accordance with what was 
disclosed at the panel ‘Disease Management in Cotton 
fields’, conducted in Mato Grosso in late August 2022, low 

pest outbreaks were recorded in the 2021/22 growing season, com-
pared with the previous seasons. At the event promoted by the Ag-
ricultural Research Support Foundation of Mato Grosso (Foundation 
MR), researcher and coordinator João Paulo Ascari observed that, 
at a survey conducted during this season in the farms of the leading 
producer, there was hardly any occurrence of target spot (1%) and 
Ramularia leaf spot showed only a 30-percent severity, while in the 
2020/21 season, the respective rates achieved 7% and 40%.

Embrapa Cotton, according to researchers Fabiano Perina and Luiz 
Chitarra, detected similar results towards this end in Mato Grosso and 
Western Bahia. Perina commented that “this growing season, in gen-
eral, was calm with regard to Ramularia outbreaks, main cotton dis-
ease, and weather conditions were not favorable to its development”.

With regard to other diseases, Perina clarified that “some ar-
eas were affected by leaf spot outbreaks and had initial problems 
with the fungus Rhizoctonia solani, causing plant lodging prob-
lems right after planting, followed by white blight outbreaks af-

fecting the aerial portion of the plants”.
The Embrapa Cotton researchers also highlighted data dis-

closed by the Ramularia Net, coordinated by the institution, thus 
contributing toward stricter control amd elimination of the prob-
lem. Year after year, Ramularia Net launches the efficiency rate of 
each fungicide and chemical groups, making it possible for the 
farmers to opt for their products, always with emphasis on the ro-
tation of the active ingredients and the use of multi-site fungicides, 
thus contributing toward controlling their efficiency and to the re-
duction of chances for the fungi to develop resistance to the active 
ingredients of the chemical products”, Fabiano Perina observed.

The researchers also reiterated the need for the farmers to use 
all major crop controlling strategies, “from correct field monitor-
ing practices for more effective decisions to the correct use of 
chemical products for keeping leaf spot and target spot under 
control, as well as agricultural practices like the adjustment of 
plant population, management of their height with plant growth 
regulators and the use of cultivars resistant to leaf spot or less 
susceptible to target spot”. For the fungus Rhizoctonia, the rec-
ommendation was for the treatment of the seeds with products 
of proven efficiency and registered in the Ministry of Agriculture.
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Controle 
do bicudo 

ganha aliado

Projeto de pesquisa da Embrapa Algodão busca 
compatibilizar controle químico ao biológico no 

combate à principal praga do algodoeiro no Brasil
Drones irão liberar vespinhas-parasitóides, 

inimigos naturais do bicudo
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A Embrapa Algodão, sediada em Campina Grande (PB), 
anunciou em abril de 2023 a aprovação de projeto 
com financiamento da Better Cotton Initiative (BCI), 
que visa aprimorar métodos de amostragens e de-

senvolver tecnologia para compatibilizar o controle químico ao 
biológico do bicudo do algodoeiro, principal praga da cultura. 
“Há uma perspectiva muito grande de definirmos um manejo 
mais racional de agrotóxicos, reduzindo de forma considerável 
o número de suas aplicações nas lavouras e os custos de produ-
ção”, considerou o pesquisador Carlos Alberto Domingues da 
Silva, que lidera o projeto.

Com a utilização inovadora de drones, deverão ser realizadas 

liberações incrementais da vespinha parasitóide Catolaccus 
grandis, já identificada há décadas pela Embrapa e capaz de lo-
calizar e matar a larva do bicudo dentro do botão floral do algo-
doeiro. Segundo o pesquisador líder, ocorrerão liberações por 
sete semanas consecutivas em áreas experimentais controla-
das pela Embrapa em Uberlândia (MG) e Campina Grande (PB), 
numa proporção de 700 fêmeas adultas por hectare, em fileiras 
alternadas do algodoeiro, “diminuindo em 50% a aplicação de 
inseticidas químicos e, ao mesmo tempo, preservando a popu-
lação de inimigos naturais das pragas”.

Entre os objetivos específicos previstos, está o de desenvolver 
um método prático e barato para produção massal do parasitóide 

em laboratório e selecionar material mais adequado para encap-
sulamento e liberação no campo. Pretende-se também avaliar a 
selectividade econômica do inseticida químico “Malation”, utiliza-
do contra o bicudo do algodoeiro em lavouras de algodão e deter-
minar a relação custo-benefício de se produzir algodoeiros mane-
jados com inseticidas seletivos e liberações de inimigos naturais. 
Domingues ressalta também que as novas tecnologias deverão 
melhorar o método tradicional de monitoramento terrestre do bi-
cudo, “caro e ineficiente em grandes áreas”, com o módulo classifi-
cador “possibilitando mapear e identificar de forma automática e 
precisa os danos da praga em extensas lavouras cultivadas”.

O propósito especial, assinala ainda o pesquisador, é o de 

“garantir a sustentabilidade da produção do algodoeiro”, a par-
tir da maximização dos efeitos dos inseticidas sobre essa praga-
-chave com o mínimo impacto sobre seus inimigos naturais. É 
buscada também a redução das pegadas de carbono, para miti-
gar efeitos das mudanças climáticas, prevendo-se desenvolver 
modelo de predição de sequestro de dióxido de carbono com a 
mensuração de indicadores. O projeto tem parceria da Associa-
ção Mineira dos Produtores de Algodão (Amipa) e das universi-
dades federais de Viçosa (MG) e Campina Grande, e da Estadual 
da Paraíba. A Amipa tem biofábrica que produz inimigos natu-
rais e destaca respaldo científico da Embrapa na proposta de 
produzir com mais sustentabilidade.



Boll weevil control
is attracting allies 

Embrapa Cotton Research Project seeks to reconcile 
chemical and biological controls in the fight against 
the major disease that affects cotton plants in Brazil

Drones will deliver parasitoid wasps, 
natural predators of the boll weevil 

Embrapa Cotton, based in Campina Grande (PB), in April 2023, 
announced the approval of the project funded by the Bet-
ter Cotton Initiative (BCI), whose aim consists in improv-
ing sampling methods and developing technologies in-

tended to reconcile chemical and biological methods in the fight 
against  the Boll Weevil, a major pest that affects the crop. “There 
is great expectation for us to define more rational management 
of pesticides, considerably reducing the number of applications 
on the fields and the production costs”, commented researcher 
Carlos Alberto Domingues da Silva, who leads the project.

With the innovative utilization of the drones, incremental de-
liverances of parasitoid wasps (Catolaccus grandis), already iden-
tified by Embrapa decades ago and able to locate and kill the 
larva of the boll inside the floral bud of the cotton plant will be 
carried out. According to the leading researcher, deliverances will 
occur during a period of seven weeks in a row in experimental ar-
eas under the supervision of Embrapa, in Uberlândia (MG) and 
Campina Grande (PB), in a proportion of 700 adult females per 
hectare, in alternate cotton rows, thus diminishing by 50% the 
application of chemical pesticides and, at the same time, pre-
serving the population of natural enemies of the pests”. 

Amid the envisaged specific targets, the most important one 
consists in developing a practical and cheap method for the mass 
production of the parasitoid in laboratory and select more appro-

priate material for the encapsulation and delivery of the insects to 
the fields. The intention is also to evaluate the economic selectivi-
ty of the chemical insecticide “Malation”, used in the fight against 
the cotton Boll Weevil in cotton fields, and determine the relation-
ship between costs and benefit in the production of cotton plants 
managed with selective insecticides and deliveries of natural ene-
mies. Domingues also stresses that the new technologies are meant 
to improve the traditional territorial monitoring of the Boll Weevil, 
“expensive and inefficient in big areas”, with the classifying module 
“making it possible to map and identify automatically and precisely 
the damages caused by the pest in large cultivated fields”. 

The special purpose, the researcher further comments, “con-
sists in ensuring the sustainability of the cotton plants”, based on 
the maximization of the effects of the insecticides on this key-pest, 
with a minimum impact on its natural enemies. Another target is 
the reduction of the carbon footprint, intended to mitigate the 
effects stemming from climate change, along with the develop-
ment of a model that predicts carbon sequestration levels through 
the measurement of indicators. The project is conducted in part-
nership with the Minas Gerais Association of Cotton Producers 
(Amipa) and the Federal Universities of Viçosa-MG and Campina 
Grande, and the State University of Paraíba. Amipa has a biofacto-
ry that produces natural enemies and relies on scientific support 
provided by Embrapa in its bid to produce with more sustainability.
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EM CADA PALAVRA ESTÁ
REPRESENTADA A FORÇA
DO AGRO BRASILEIRO!

CULTIVAMOS A INFORMAÇÃO
PLANTAMOS A CONFIANÇA
PARA COLHERMOS RESULTADOS



A contribuição do plantio direto, sem revolvimento do 
solo, para estocar carbono e aumentar a produtivi-
dade na cultura, foi destacada na Câmara Setorial 
da Cadeia Produtiva do Algodão e Derivados, vin-

culada ao Ministério da Agricultura, em 1º de março de 2023, 
pelo pesquisador Alexandre Cunha de Barcellos Ferreira, da 
Embrapa Algodão. Ele conduz experimentos já há cerca de 15 
anos em solos argilosos de Goiás e 11 anos em solos mais are-
nosos na Bahia, localizados nas regiões do bioma cerrado, ob-
servando altas taxas de incremento de carbono no solo, assim 
como da produtividade da fibra.

Os estoques de carbono podem aumentar mais de 50% em 
cinco anos, conforme as pesquisas, alcançando níveis muito su-
periores à taxa sugerida pela Iniciativa Internacional “4per1000”, 
de agricultura sustentável e sediada na França, para a redução 
dos gases de efeito estufa. Segundo estudo do pesquisador e ou-
tros com sistema de produção de grãos-algodão em sequeiro 
na Bahia, divulgado em 2022, “práticas de conservação do solo 
como o não revolvimento e rotação de culturas com planta de co-
bertura e adubo verde favorecem o estoque de carbono orgânico 
do solo na camada de 0-40 centímetros”. O acúmulo de carbono 
com plantio direto variou de 30,9% a 54,9%.

Carbono retido 
e solo mais 
produtivo

Estudos da Embrapa observam resultados do 
plantio direto na retenção de carbono e na obtenção 
de ganhos de produtividade do algodão no cerrado

Prática contribui para produção 
agrícola com baixa emissão de carbono

Ao trazer estas informações, o pesquisador Alexandre Ferrei-
ra considerou que a agricultura precisa passar a ser entendida 
como parte da solução do problema relacionado ao aquecimen-
to global, e não o contrário, uma vez mitigando efeitos do acú-
mulo de dióxido de carbono (CO2, o gás do efeito estufa) com o 
aumento do estoque de carbono no solo a partir do uso crescen-
te de práticas como plantio direto. Para o produtor, de sua parte, 
lembrou o representante da Embrapa, abre-se nova possibilida-
de, quanto à utilização de créditos de carbono, “tema cada vez 
mais em pauta no Brasil e no mundo”.

Os estudos do pesquisador e de sua equipe sobre sistemas de 

manejo de solo e de produção de algodão no cerrado, por outro 
lado, ainda confirmaram ganhos de produtividade com o plantio 
direto em comparação ao preparo convencional do solo. “Nossos 
dados mostram que se pode acrescer entre 10 e cerca de 16 arro-
bas/ha de fibra no sistema de plantio direto. Não revolver o solo é o 
segredo principal para isso”, destacou Ferreira. Reiterou que os co-
tonicultores só têm a ganhar ao investirem na adoção de práticas 
e tecnologias que visam a saúde e a qualidade do solo, garantin-
do maior segurança produtiva, melhor fertilidade do solo e maior 
produção, além de contribuir com políticas mundiais de produção 
agrícola com baixa emissão de carbono.
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Carbon captured and 
more productive soil

Studies conducted by Embrapa observe direct planting 
results from carbon sequestration, and productivity 

gains achieved by cerrado region cotton

Practice contributes to agricultural 
production with low carbon dioxide emission

The contribution of direct panting, without revolving 
of soil, to store carbon and improve crop productivi-
ty, was a theme highlighted at the Sectoral Chamber of 
the Cotton Supply Chain and Derivatives, linked to the 

Ministry of Agriculture, on March 1, this year, by researcher Al-
exandre Cunha de Barcellos Ferreira, from Embrapa Cotton. He 
has conducted experiments for approximately 15 years in clay 
soils in Goiás, and for 11 years in sandy soils in Bahia, located 
in the biome of the cerrado region, and has observed high lev-
els of carbon in soil, as well as higher cotton productivity levels.

Carbon stocks could increase more than 50% in five years, 

according to research works, achieving much higher levels 
that the level suggested by International Initiative “4per1000”, 
based in France, of sustainable agriculture, for the reduction 
of the greenhouse gases. According to the researcher’s study 
and other research works, on the production of cotton seed in 
upland fields in Bahia, disclosed in 2022, “such soil conserva-
tion practices as no-soil-revolving and crop rotation with cover 
crops, and green manure, add to the stocks of organic carbon 
in 0-40 centimeter layers. Carbon accumulation rates in direct 
planting systems varied from 30.9 to 54.9%.

When researcher Alexandre Ferreira disclosed this informa-

tion he considered that agriculture has to be understood as part 
of the solution to the problem related to global warming, not 
the opposite, once mitigating the effects of the accumulation 
of carbon dioxide (CO2, greenhouse gas) with an increase to the 
stock of carbon in soil, based on the ever-increasing use  of such 
practices as direct planting. For the farmers, the Embrapa rep-
resentative, on his part, recalled that a new opportunity is cre-
ated as to the utilization of the carbon credits, “an increasingly 
common theme in Brazil and the World”.

The studies by the researcher and his team on soil manage-
ment systems and on the production of cotton in the cerrado 

regions, on the other hand, equally confirm productivity gains 
from direct planting, compared with the traditional soil prepa-
ration systems. “Our data attest that it is possible to add from 
10 to 16 arrobas of fiber per hectare in the direct planting sys-
tem. The secret consists in refraining from the soil revolving 
practice”, Ferreira stressed. He reiterated that the cotton farm-
ers will all but benefit from investing in the adoption of practic-
es and technologies focused on soil heath and quality, ensuring 
higher productive levels, better soil fertility and bigger produc-
tion volumes, besides contributing to global policies related to 
agricultural production with low carbon emission.
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AG embarca junto
com seu algodão!

AG embarks together 
with its cotton!

Sua carga rastreada do campo até o destino final

Its cargo tracked from farm to final destination.

Hoje temos a certeza de que contribuímos para um verdadei-
ro marco na história do algodão brasileiro. Certificamos a primeira 
carga 100% rastreada de pluma de algodão do mundo, onde a AG 
SURVEYORS foi a controladora responsável pela inspeção no por-
to de origem e também recepcionando e inspecionando a carga 
no destino, com uma parceria de exclusividade no uso da tecnolo-
gia do RFID – ID Cotton e com o apoio de empresas que fazem par-
te da nossa cadeia, onde, unidos, temos um objetivo em comum, 
que é elevar a qualidade da pluma com soluções que visam otimi-
zar e trazer excelência em todo o processo de exportação.

A primeira carga 100% rastreável teve como destino o Vietnã e 
a AG Surveyors garantiu a chegada no destino com uma inspeção 
de ponta a ponta.

Você sabia que a rastreabilidade por RFID também é utilizada 

para monitorar e controlar a origem do algodão, garantindo a qua-
lidade da pluma?

Cada etapa do processo de produção, desde o plantio até a 
fabricação do produto final, pode ser registrada e acompanhada 
por meio dessas tags eletrônicas. Ela traz benefícios significativos,  
como maior transparência na cadeia de suprimentos, melhoria na 
qualidade e autenticidade dos produtos, além de possibilitar a im-
plementação de práticas sustentáveis, como a certificação de ori-
gem e a rastreabilidade do algodão.

A AG SURVEYORS, como certificadora, tem exclusividade no 
uso da tecnologia RFID- ID Cotton/ Trace Tech e continua antenada 
para oferecer a melhor e mais segura inspeção da sua carga, com 
tecnologia de ponta, garantindo transparência, qualidade e agili-
dade em todo o processo.

Now we are sure that we contribute toward a real milestone 
in the history of Brazilian cotton, we certified the first 100-percent 
tracked cotton fiber cargo in the world, where AG SURVEYORS was 
the controller responsible for the inspection at the port of origin 
and equally receiving and inspecting the cargo at its destination, 
with an exclusive partnership in the use of the RFID – ID Cotton 
technology and relying on support from the companies that are an 
integral part of our supply chain, where united we have a common 
goal, which consists in improving the quality of our fiber with solu-
tions that are intended to  maximize and raise the standard of ex-
cellence of the entire export process.

The first 100-percent traceable cargo was shipped to Vietnam 
and AG Surveyors ensured its arrival at the destination with an end-
to-end inspection.

Did you know that the RFID traceability system is also used for 
monitoring and controlling the origin of the cotton, ensuring the 
quality of the fiber?

Each step of the production process, from planting to the manu-
facture of the finished product can be registered and followed through 
these electronic tags. The benefits are significant, like greater transpar-
ency in the supply chain,  improvement to the quality and authentici-
ty of the products, besides making it easier to implement sustainable 
practices, like the certificate of origin and traceability of the cotton.

As a certifying body, AG SURVEYORS is the exclusive user of the 
RFID- ID Cotton/ Trace Tech technology and stays tuned to offer the 
best and safest inspection of your cargo, with cutting-edge tech-
nology, ensuring transparency, quality and speed throughout the 
entire process. 
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PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA. CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA 
4 - PRODUTO MODERADAMENTE TÓXICO. AMBIENTAL: III - PRODUTO MUITO PERIGOSO.

CHEGOU

ELESTAL® 
Neo.
Controle inédito da
Mosca-Branca e Pulgão. 
Protege a planta
por inteiro e
por mais tempo.

ELESTAL® Neo,
controle que nunca para.

Máxima Proteção
Move-se para cima e

para baixo protegendo
a planta por inteiro,

inclusive novos ramos

Efeito de Choque
e Residual Prolongado

Ação imediata
e por mais tempo
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Acesse e conheça
esse controle inédito

por inteiro.
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